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Introdução 

 
O ano de 2021 ficou marcado pela eleição dos novos Órgãos Sociais da ENB, em Assembleia Geral 
realizada no dia 29 de março, após um período de oito anos de exercício contínuo de funções dos 
anteriores titulares. 
 
Este ano acabaria por ficar também assinalado pela saída, cerca de um mês após a tomada de posse, 
do Vogal da Direção Eng.ª Susana Silva, entretanto designada para exercer o cargo de Diretora Nacional 
da Direção Nacional de Bombeiros (DNB) da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC), no seguimento de um procedimento concursal cuja abertura tinha ocorrido no ano anterior. 
 
Para colmatar a referida saída, foi eleito para as funções de Vogal da Direção o Dr. António Simões, em 
Assembleia Geral realizada no dia 9 de julho, na sequência da sua indicação pela associada Liga dos 
Bombeiros Portugueses (LBP). 
 
A situação de pandemia associada ao vírus SARS-CoV-2 (COVID-19) continuou a condicionar, em 2021, 
as atividades da ENB, sobretudo no primeiro trimestre, período em que foi determinado pelo Governo 
uma interrupção das atividades formativas desenvolvidas em regime presencial. 
 
Apesar de todos os constrangimentos, o ano de 2021 foi caracterizado por uma franca recuperação da 
atividade formativa da Escola, sobretudo em relação ao ano de 2020.  
 
A ENB ministrou um total de 1.655 ações de formação, que abrangeram 23.473 formandos, 
representando um volume de formação de 889.175 unidades.  
 
Comparando os resultados obtidos em 2021 com os cinco anos anteriores, verifica-se que este foi o 
ano em que foram ministradas mais ações de formação, que envolveram um maior número de 
formandos e de volume de formação, ultrapassando em 15% o volume de formação inicialmente 
previsto. 
 
Este nível de atividade formativa só foi possível devido a um grande esforço de todos os intervenientes 
no processo formativo: Corpos de Bombeiros (CB), formandos, formadores, Comissões Distritais de 
Formação (CDF), DNB e ENB. Exemplo desse empenhamento foram as 54 ações de formação realizadas 
em agosto, mês em que habitualmente não ocorre formação. 
 
Importa também realçar que a formação foi assegurada, em mais de 50% dos casos, por formadores 
externos que se disponibilizaram para ministrar as ações de formação nos corpos de bombeiros a que 
pertencem. 
 
Do total de ações de formação ministradas, apenas 196 (12%) foram realizadas nos centros de 
formação da ENB, enquanto as restantes 1459 (88%) tiveram lugar nos corpos de bombeiros (82%) e 
Unidades Locais de Formação (6%).  
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Confirma-se, deste modo, a política de formação descentralizada prosseguida pela ENB dando resposta 
às expetativas dos corpos de bombeiros no sentido de levar a formação junto dos seus elementos. 
 
As Unidades Locais de Formação (ULF), protocoladas com as Entidades Detentoras (ED) dos CB, 
desempenham um papel fundamental na descentralização da formação que requer infraestruturas e 
equipamentos específicos para a sua realização. 
 
No ano de 2021, para além da revisão da estrutura de custos suportados pela ENB, que permitiu 
compensar melhor as ED pelos gastos realizados, foi possível estabelecer um novo protocolo com a 
AHBV de Penela, apoiar tecnicamente a construção de uma nova estrutura na AHBV de Águeda, 
estabelecer uma parceria com a AHBV de Esmoriz para um campo de treino e criar as condições para 
estabelecer um novo protocolo com a AHBV do Gavião. 
 
Foram efetuadas visitas técnicas a diversas ULF com o objetivo de verificar as condições de segurança, 
mas também e, sobretudo, de aconselhamento técnico, numa política de proximidade que se pretende 
cada vez mais dinâmica e geradora de entendimentos. Na sequência destas visitas foi suspensa a 
atividade na ULF de Portalegre, por falta de condições de segurança. 
 
Relativamente ao ingresso na carreira de bombeiro voluntário, foram realizadas provas de avaliação 
teórico-prática a 1.402 estagiários, oriundos de 253 CB. 
 
Para o exercício de funções no Quadro de Comando foram realizadas provas de avaliação de 
conhecimentos e provas de avaliação de competências a 24 candidatos, sendo que destes, apenas dois 
não são oriundos de corpos de bombeiros. As provas de ingresso especial da carreira de oficial 
bombeiro contaram, no período em análise, com 35 candidatos. 
 
No que diz respeito à atividade formativa destinada a Bombeiros Profissionais, a ENB afirmou a sua 
responsabilidade neste âmbito perante os CB e as Autarquias Locais, através de um reforço da oferta 
formativa, acertada em reunião com a Direção da Fundação para os Estudos e Formação nas 
Autarquias Locais (FEFAL). 
 
Durante o ano de 2021 foi realizada formação de ingresso na carreira de bombeiro sapador para três 
grupos formativos. Para o CB de Tavira tratou-se da conclusão da recruta iniciada em 2020 e várias 
vezes interrompida devido à suspensão da atividade formativa. No caso do CB de Loulé uma recruta 
iniciada e concluída em 2021 e, finalmente, no âmbito do protocolo estalecido com o Regimento de 
Sapadores Bombeiros de Lisboa, uma recruta para o CB de Faro que termina em 2022. 
 
O Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, I.P. (ICNF) solicitou à ENB formação para a 
nova Força de Sapadores Bombeiros Florestais. A ENB entendeu que deveria fazer um esforço 
acrescido para ministrar esta formação, por um lado porque esta Força tem como objetivo intervir no 
âmbito do Dispositivo Especial de Combate a Incêndios Rurais (DECIR) e, por outro lado, porque o ICNF 
reconheceu a ENB como a entidade formadora neste âmbito. 
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Em matéria de preparação do DECIR, a Agência para a Gestão Integrada de Incêndios Rurais (AGIF) fez 
um pedido de formação à ENB que resultou na realização de 15 cursos. Foram realizadas 10 ações de 
Segurança e Comportamento do Incêndios Rural e 4 ações de Operações Aéreas na Supressão de 
Incêndios Rurais - Desenvolvimento. Foi ainda realizado um Massive Open Online Course (MOOC), que 
a Escola desenvolveu pela primeira vez e que se debruçou sobre a temática da Segurança na Supressão 
de Incêndios Rurais. 
 
Ao longo dos últimos anos, a ENB tem vindo a estreitar a colaboração com as regiões autónomas dos 
Açores e da Madeira em matéria de formação para bombeiros e na área da proteção civil. Em relação 
aos Açores, estão ainda a ser desenvolvidas iniciativas com vista ao crescimento da oferta formativa a 
ministrar na Região. Relativamente à Madeira, é estabelecido anualmente um contrato programa que 
prevê um volume de formação bastante relevante. Em 2021 realizaram-se 58 ações de formação, quer 
no âmbito do contrato existente com o Serviço Regional de Proteção Civil da Madeira, quer ao nível da 
formação descentralizada e realizada nos CB da Região. Os CB da Madeira realizam também com a ENB 
a formação de formadores. 
 
No que concerne à colaboração com Instituições de Ensino Superior, a ENB reforçou a sua participou 
na docência de unidades curriculares, de conteúdo técnico e de natureza prática, em diferentes ofertas 
de ensino: curso técnico superior profissional, cursos de pós-graduação, licenciaturas e mestrado. 
 
Na área da formação dirigida aos serviços municipais de proteção civil, a ENB realizou 4 edições do 
Curso de Formação de Coordenador Municipal de Proteção Civil, em parceria com a FEFAL, abrangendo 
um total de 47 formandos. 
 
No âmbito da formação cívica, que também faz parte da missão da ENB, foram ministradas 671 ações 
de formação na área da sensibilização, autoproteção e preparação para a primeira intervenção, 
envolvendo cerca de 6.000 formandos das mais diversas áreas da sociedade, contribuindo desse modo 
para o aumento da segurança das pessoas, instituições e empresas. 
 
A par da responsabilidade social, a atividade formativa dirigida a instituições e empresas tem uma 
importância crucial na sustentabilidade financeira da ENB. Apesar das limitações associadas à situação 
de pandemia, que tiveram um reflexo bastante expressivo em 2020, foi possível alcançar novamente 
uma faturação anual superior a um milhão de euros, não obstante a interrupção das atividades 
presenciais no primeiro trimestre, o que também demonstra o esforço e empenho dos colaboradores 
afetos a este departamento para conseguirem alcançar tais resultados. De realçar o acréscimo 
significativo da adjudicação de serviços na área da formação para brigadas de aeródromos, que 
representou cerca de 17% do valor da faturação anual. 
 
No âmbito das auditorias internas à formação externa no ano de 2021, realizaram-se 12 auditorias e 2 
processos de averiguações, contrariamente ao registado nos dois anos anteriores, em que se realizou 
apenas uma auditoria em 2020 e quatro em 2019. 
 
 



 
 
 

Quinta do Anjinho  Ranholas  2710-460 Sintra  219 239  503 657 190 

  9 

 
 
 
Em 2021 a ENB lançou-se na produção do primeiro curso no formato MOOC, dedicado à temática da 
Segurança na Supressão de Incêndios Rurais, que alcançou 5398 formandos, dos quais 3753 
bombeiros, que concluíram e ficaram com o registo do curso no RNBP. De destacar também a conceção 
e desenvolvimento do curso de Condução Fora de Estrada na Atividade de Bombeiro  Veículos 
Ligeiros, com a realização de um curso piloto e preparação da formação de formadores. 
 
Ao nível dos recursos técnico-pedagógicos, existiu uma forte aposta na produção de materiais de apoio 
a diversas áreas de formação, como textos de apoio e fichas de manobra, para além da produção de 
cartazes na área da segurança na condução de veículos. Foram ainda disponibilizados aos CB, em 
formato digital, quatro módulos do curso de formação de ingresso na carreira de bombeiro voluntário. 
 
Foram também realizados quatro workshops e quatro webinares dirigidos aos formadores externos 
das áreas do salvamento e desencarceramento e dos incêndios urbanos. Tendo como destinatários 
todos os elementos dos corpos de bombeiros, foram organizados webinares em torno de diversas 
temáticas: Mobilização Social  Microinfluenciadores  Respostas à pandemia; Proteção de Dados no 
SIEM; e Apresentação do Projeto DIF-Jacket. Foram ainda produzidos, em conjunto com a ANEPC, dois 
vídeos de sensibilização dirigidos aos bombeiros, sobre as questões de segurança relacionadas com o 
COVID-19. 
 
No que respeita à participação em projetos de investigação com financiamento nacional, através da 

liderança e sa

pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, teve início em março de 2021, 
com a duração de três anos, e tem como objetivo principal criar um sistema de apoio à tomada de 
decisão, para proteção da população em risco, em caso de incêndio florestal. 
 
Relativamente a Projetos com financiamento europeu, destaca-
dedicado ao planeamento, organização, condução e avaliação de exercícios para módulos de proteção 
civil e outras capacidades de resposta em missões no âmbito do mecanismo de proteção civil da União. 
Em 2021 teve início -
Europa resiliente face a eventos extremos de incêndios florestais, desenvolvendo um conjunto de 
ações inovadoras. 
 
A ENB integrou dois consórcios, o primeiro liderado pelo Instituto Politécnico de Coimbra e o segundo 
liderado pelo ISEC Lisboa, que apresentaram candidaturas aos programas IMPULSO JOVENS STEAM e 
IMPULSO ADULTOS, financiados pelo PRR, aguardando-se uma decisão sobre a sua aprovação. 
 
Durante o ano de 2021 foram celebrados protocolos com onze entidades distintas, ao nível da 
constituição de novas ULF, participação em ofertas de ensino superior na área da proteção civil, ofertas 
no âmbito da formação profissional e no que respeita a Centros Qualifica.  
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Foi também celebrado um protocolo com a FCT para adesão à plataforma NAU na qualidade de 
entidade promotora. De referir que não existe atualmente qualquer custo na adesão, já que durante o 

 qualquer cobrança de 
valores. 
 
Nos dias 2 a 5 de dezembro de 2021 decorreu, nas instalações da ENB, um exercício do Mecanismo 
Europeu de Proteção Civil destinado a módulos de incêndios florestais, organizado por um consórcio 
liderado pela Roménia e no qual está integrada a ANEPC. O exercício, que conjugou a realização de 
ações presenciais com a simulação da operação em realidade virtual, envolveu 44 formandos e toda 
uma equipa de organização e controlo que ficaram muito satisfeitos com a forma como a ENB 
conseguiu preparar e levar por diante um exercício daquela magnitude, preparado num espaço de 
tempo extremamente curto. Foi possível demonstrar que Portugal dispõe hoje da mais avançada 
tecnologia de formação e que sabe aplicá-la, tendo o país e a Escola saído altamente dignificados pela 
realização deste Exercício. 
 
A atual Direção, conhecedora das principais queixas que os CB apresentavam sobre o relacionamento 
com a Escola, assim que iniciou funções procurou inteirar-se das repercussões que qualquer alteração 
aos procedimentos instituídos poderia causar e tomou a decisão de alterar o horário restrito de 
atendimento telefónico em vigor até essa data, passando a ser possível aos CB contactarem 
diariamente com a ENB. Por outro lado, foi estabelecido que qualquer situação apresentada por escrito 
à ENB teria de ter sempre uma resposta escrita, à qual acresceria, nas situações mais complexas, um 
contacto telefónico personalizado. Este procedimento muito tem contribuído para esclarecer 
devidamente as situações apresentadas e resolver os problemas que vão surgindo. 
 
Uma das grandes dificuldades sentidas ao longo dos anos prende-se com o elevadíssimo número de 
ações que os Corpos de Bombeiros indicam no Diagnóstico de Necessidades de Formação. Diversos 
métodos foram já tentados, existindo atualmente as Comissões Distritais de Formação (CDF), 
constituídas por um representante da LBP, um representante dos Comandantes do distrito e por eles 
nomeado e o Comandante Operacional Distrital, que superintende as reuniões da referida Comissão. 
 
Compete a esta Comissão, para além de outras obrigações, avaliar as necessidades formativas nos 
Corpos de Bombeiros, bem como promover a elaboração de diagnósticos de formação, atendendo à 
atividade operacional do distrito, aos tipos de risco existentes no território, bem como ao equipamento 
disponível em cada unidade operacional e à formação anteriormente adquirida. Tal competência, se 
devidamente exercida, em muito simplificaria todo o trabalho que tem de ser desenvolvido pelo 
Departamento de Formação da ENB, procurando colmatar as falhas que vão sendo notadas e 
resolvendo todas as lacunas que põem em causa a realização das ações de formação, muito 
particularmente quando se trata de ações integradas em projetos de financiamento que, a não se 
realizarem, põem em causa toda a concretização desses projetos e a boa imagem da Escola. 
 
Procurando sensibilizar todos os participantes nas CDF, realizaram-se, durante o ano de 2021, quatro 
reuniões entre a Direção da ENB, a Direção Nacional de Bombeiros e essas Comissões, as quais 
possibilitaram uma troca de opiniões e recolha de informações que poderão permitir melhorar a 
organização e realização das ações de formação dos bombeiros, muito especialmente ao nível local. 
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Os formadores, como líderes e gestores da dinâmica formativa e facilitadores da aprendizagem, são a 
parte mais visível da atividade da Escola. Consciente da realidade nacional, a ENB introduziu um 
conjunto de medidas que permitem uma comunicação mais célere, mais próxima e eficaz, quer através 
de plataformas informáticas, que ainda assim precisam de ser atualizadas, quer através de contactos 
mais personalizados com o Departamento de Formação e com os responsáveis pelas diferentes áreas 
técnicas de formação. 
 
No ano de 2021 a ENB procedeu à alteração do Regulamento para afetação de formadores externos, 
com regras e condições mais justas para a colaboração dos formadores, que veio criar uma nova 
dinâmica, um acréscimo de disponibilidade e, esperamos, uma motivação renovada. No que respeita 
à atualização contínua, a Escola não abdica da sua matriz de rigor e de exigência por uma formação de 
qualidade, atualizada e credível, assumindo como fator crítico de sucesso o investimento no capital 
humano. A este propósito, importa referir a realização de Webinares, de Workshops, de ações para 
atualização de conhecimentos nas mais diversas áreas da formação e a produção de material 
audiovisual de apoio. 
 
Após uma análise criteriosa à estrutura orgânica existente na Escola, à data de entrada em funções dos 
novos elementos da Direção, concluiu-se ser vantajoso proceder a uma significativa alteração, 
ajustando o modelo organizacional às funções efetivamente necessárias e ao desempenho pretendido 
para a ENB. 
 
O ano de 2021 fica igualmente marcado pela reativação do Conselho Geral, que tinha reunido pela 
última vez em 2003, com a nomeação dos novos titulares indicados pelas entidades que, nos termos 
dos Estatutos, integram esse Órgão Social. A tomada de posse dos titulares e a reunião inaugural 
ocorreu no mês de dezembro, tendo sido aprovado o respetivo regulamento de funcionamento, bem 
como a proposta da Direção para o Presidente do Conselho Científico e Pedagógico. 
 
Na sequência da proposta do Conselho Geral, a Assembleia Geral, reunida em 22 de dezembro, 
nomeou o Professor Doutor Luciano Fernandes Lourenço para desempenhar as funções de Presidente 
do Conselho Científico e Pedagógico da ENB, Órgão Social que reuniu pela última vez em 2008. 
 
Uma das primeiras reações dos colaboradores desta Escola após a entrada dos novos elementos da 
Direção foi confrontarem-nos com o longo período já passado sem que muitos desses colaboradores 
tivessem tido a oportunidade de progredir na carreira, muito particularmente no que isso poderia 
implicar de melhoria na retribuição salarial, que a grande maioria via estagnada desde, pelo menos, o 
ano de 2009. 
 
Procurando estabelecer critérios objetivos e corretos, entendeu a Direção que deveria ser 
implementada a Avaliação de Desempenho há muito estabelecida em despacho, mas nunca colocada 
em prática. Assim, em junho de 2021, foi dado início ao processo de Avaliação de Desempenho, tendo 
sido identificados os elementos a integrar a Comissão de Avaliação, eleito o representante dos 
trabalhadores na Comissão e fixados todos os objetivos e competências. 
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O mapa de pessoal da ENB para 2022 foi aprovado pelo Ministério da Administração Interna em 17 de 
agosto de 2021, contabilizando 105 colaboradores (incluindo o Conselho Fiscal), de forma a permitir 
colmatar as necessidades de pessoal e assegurar o normal desempenho da Escola.  
 
No 2º semestre de 2021 sucederam mais rescisões contratuais por iniciativa dos próprios 
trabalhadores, pelo que o número de colaboradores, entretanto em funções, passou a ser 
manifestamente inferior ao número aprovado em agosto de 2021, o que originou a necessidade de 
colmatar as falhas mais significativas, através do lançamento de cinco procedimentos concursais em 
dezembro de 2021. 
 
No decorrer do ano de 2021, os colaboradores da ENB que prestavam serviço na ANEPC, 
designadamente Técnicos Superiores, Assistentes Técnicos e Assistentes Operacionais e, mais tarde, 
os Operadores de Telecomunicações, viram a sua situação profissional alterada, ao abrigo do Programa 
PREVPAP, com a integração no mapa de pessoal da ANEPC, deixando assim de estarem contratados 
pela ENB. 
 

que prestavam serviço na ANEPC, destinando-se unicamente à Missão da ENB. 
  
Contudo, ao longo do 
créditos especiais, principalmente devido às transferências mensais da ANEPC para suportar os 
encargos dos colaboradores da Força Especial de Proteção Civil e dos Operadores de Telecomunicações 
que, contrariamente às indicações dadas em agosto de 2020, quando foi elaborado o Orçamento para 
2021, não foram integrados no mapa de pessoal da ANEPC por intermédio do PREVPAP. Para além das 
referidas transferências, foram registados créditos especiais referentes à aprovação do financiamento 
do POISE Centro, do PRR, do Projeto Evacuar Floresta e do Projeto IFAP. 
 

 
 
No que se refere a fontes de financiamento, verifica-se que as transferências provenientes da ANEPC 
representaram 80,31% e das outras fontes de financiamento 19,69% do valor total. Se atentarmos ao 
Orçamento sem as transferências da ANEPC para despesas de pessoal, constata-se que o 
financiamento da ANEPC representou 50,75% e das outras fontes 49,25% do valor total. 
 
Considerando o Orçamento corrigido, verifica-se que o orçamento da receita apresentou uma taxa de 
execução de 96,45%, enquanto o orçamento da despesa registou uma taxa de execução de 93,61%. 
 
Durante o ano de 2021 a ENB executou três programas de financiamento no âmbito do Fundo Social 
Europeu (POISE e POR Lisboa) e do PRR (Projeto MAIS Floresta).
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No âmbito do POISE - 

2020, foi aprovada apenas a respeitante à região Centro. O financiamento aprovado, no montante de 

uma execução física num total de 304 ações de formação. 
 
No que se refere ao Programa Operacional Regional de Lisboa (POR Lisboa), cuja candidatura foi 
aprovada em 2020 e que abrange a Área Metropolitana de Lisboa, ou seja, 18 municípios da Grande 

execução entre janeiro de 2021 e fevereiro de 2022.  
 
Em 2021 foram realizadas 150 ações de formação, tendo sido solicitada a prorrogação do prazo de 
execução até ao final do ano de 2022, considerando a baixa execução do Programa. 
 
Relativamente ao PRR, a ENB recebeu informação no mê

(PRR) e com um prazo de execução de três anos (2021-
euros para ser apli

-se dependente de orientações da SGMAI para a sua execução 
financeira, uma vez que avançámos com a execução da formação em 2021, totalizando 40 ações de 
formação. 
 
Para além das transferências já referidas, a ANEPC implementou, pela primeira vez em 2021, o 

dos CB, que permitiu realizar 34 ações de formação no último trimestre do ano, principalmente na área 
da extinção de incêndios urbanos. 
 

o negativo de 2019, no 
-

Importa referir que nos anos de 2019 e 2020 não existiram programas de financiamento para 
formação.  
 
A recuperação dos resultados em 2021 fica a dever-se essencialmente ao aumento da venda de 
serviços de formação e à existência de dois novos programas de financiamento comunitário (POISE e 
PO Lisboa). Numa simples análise podemos concluir que, na atual estrutura de financiamento da ENB, 
o acesso a programas com financiamento comunitário é indispensável para o equilíbrio dos resultados.  
 
Esta constatação agrava as preocupações da Direção, já que dois dos programas em execução (POISE 
e PO lisboa) terminam no final de 2022 e não existe, neste momento, informação sobre o novo Quadro 
de Financiamento Plurianual 2021-2030 e os programas operacionais aos quais a ENB se poderá 
candidatar. 
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Outra das questões que mais tem preocupado a Direção prende-se com a degradação dos elementos 
estruturais da cobertura do telhado das alas C e D do edifício principal, que justifica a necessidade 
urgente da sua substituição, já que existe um risco real de colapso da cobertura, o que poderá, caso 
ocorra, provocar danos humanos e materiais de elevada gravidade.  
 
Cientes da situação, o Presidente da ENB, juntamente com os Presidentes da ANEPC e da LBP, reuniram 
com o Senhor Presidente da Câmara Municipal de Sintra, no mês de agosto, procurando sensibilizá-lo 
para que a Câmara apoie financeiramente as obras de recuperação, dado o interesse patrimonial do 
edifício para o Município e os elevados custos envolvidos. 
 
Ainda que tenha havido o compromisso verbal do Senhor Presidente da Edilidade nesse sentido e que 
o Engenheiro responsável pelo Gabinete Técnico da Autarquia tenha verificado in loco as condições 
em que se encontram os telhados do edifício, não houve até à data evolução na disponibilidade desse 
apoio, o que inviabilizou a realização de quaisquer obras. 
 
Por fim, a Direção não pode deixar de fazer uma referência especial aos colaboradores da ENB, 
destacando o seu empenho e o esforço excecional que permitiu, num ano ainda bastante condicionado 
pela situação da pandemia, em que nos primeiros três meses não houve praticamente atividade, 
alcançar resultados superiores aos registados nos cinco anos anteriores.   
 
  

A Direção 
 

Presidente  Doutor Vitor Reis 
 

Vogal  Eng.º Pedro Lopes 
 

Vogal  Dr. António Simões 
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Enquadramento Geral 
 

A Escola Nacional de Bombeiros é uma associação de direito privado, sem fins lucrativos, 
constituída por escritura pública a 4 de maio de 1995, tendo sido reconhecida como pessoa 
coletiva de utilidade pública a 3 de maio de 1997. São seus atuais associados a Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil (ANEPC) e a Liga dos Bombeiros Portugueses (LBP). 
 
Tem como objetivo formar, simultaneamente, bombeiros, sobretudo voluntários, e outros agentes 
de proteção civil, e cidadãos capazes de responder eficazmente, nas vertentes técnica e 
humanista, aos riscos naturais e tecnológicos emergentes. 
 
 
 

Missão e Atribuições 
 
A Missão e atribuições Institucionais da ENB, estão consagradas no artigo 3.º dos estatutos. 
 
A Escola Nacional de Bombeiros quer continuar a contribuir de forma decisiva para os objetivos 
da ANPC e LBP no que se relaciona com a formação de bombeiros e outros agentes de proteção 
civil, materializando-se esta contribuição em: 
 

 Formação humana, profissional e cultural dos bombeiros e demais agentes de proteção 
civil; 

 Desenvolvimento de ações formativas de âmbito operacional e tecnológico em situações 
de emergência; 

 Elaboração de estudos e outras atividades no domínio dos diversos tipos de riscos; 

 Promoção da investigação aplicada e a prestação de serviços de consultoria nas suas áreas 
de especialidade; 

 Conceção, normalização e aprovação de técnicas, equipamentos e materiais de socorro; 

 Edição e distribuição de suportes informativos e formativos, relativos às atividades 
desenvolvidas pelos bombeiros e demais agentes de proteção civil; 

 Formação cívica no domínio da autoproteção dos cidadãos. 

 





 

 

 

Departamento de Recursos Humanos 
 

 
Caracterização do quadro de Pessoal - ENB 

 
O mapa de pessoal da Escola Nacional de Bombeiros (ENB), reportado a 31 de dezembro de 2021, 
apresentava um total de 99 colaboradores, dos quais 95 em desempenho de funções. 
 
Acresce referir que, à data de 31 de dezembro, 4 colaboradores não se encontravam no exercício de 
funções, por motivo de licença sem vencimento (LSV) ou outras situações. 
 
 

Gráfico 1.1 - Evolução do efetivo 2019/2021 
 

 
 
Conforme se pode observar, através do gráfico 1., entre 2020 e 2021 verificou-se um decréscimo do 
número de colaboradores em efetividade de funções, menos 5 em relação ao ano anterior.  
 
Na repartição do efetivo, 79 colaboradores desenvolveram a sua atividade profissional na sede da ENB, 
em Sintra, 5 colaboradores no Centro de Formação Especializado em Incêndios Florestais, na Lousã e 
11 no Centro de Formação de S. João da Madeira. 
 

 

Quadro 1.  Distribuição do efetivo por estabelecimentos  

ESTABELECIMENTOS 
Nº 

colaboradores 
em funções 

LSV 

ENB 

Sede- Sintra  79 4 

Centro de Formação Especializado em 
Incêndios Florestais da Lousã  CFL 

5   

Centro de Formação de São João da 
Madeira  CFSJM 11   

TOTAL 95 4 

 
1 O mapa de pessoal inclui os Membros dos Órgãos Estatutários da ENB, Direção e Conselho Fiscal.  
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Nos gráficos seguintes, apresenta-se, as variações ocorridas ao longo do ano (entradas, saídas e 
substituições). 
 

 

Gráfico 2. Movimento de entradas e saídas  

 

 

Foram registadas 7 entradas e 12 saídas, assinalando-se deste balanço, como referido anteriormente, 
um saldo negativo de 5 colaboradores.  
 
Esta tendência decrescente, ainda que pouco expressiva, foi evidenciada sobretudo a partir do mês de 
agosto, prevalecendo até ao final do ano. 

 
 

Gráfico 3.  Evolução mensal do efetivo  

  
 
Nos gráficos infra encontram-se representadas as admissões e saídas de colaboradores de acordo com 
o grupo profissional e tendo em conta o motivo, constatando-se o seguinte: 
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Quadro 2.  Contagem dos trabalhadores admitidos, segundo o grupo profissional 
 

CARGOS/CATEGORIAS PROFISSIONAIS 2021 

Membros dos órgãos Estatuários (MOE) - Direção 3 

Técnico Superior 0 

Formador Especialista/Formador 2 

Técnico Profissional 0 

Assistente Técnico 0 

Assistente Operacional 2 

TOTAL 7 

 
 
 

Gráfico 4.  Contagem dos trabalhadores admitidos, segundo o motivo 
 

 
 

Das 7 entradas, apenas 3 foram sustentadas na substituição direta de colaboradores, que solicitaram 
a rescisão do seu vínculo contratual com a ENB. 
 
Deste modo, observou-se no mapa de pessoal a necessidade de recrutar novos colaboradores, para 
preenchimento das vagas existentes nas diversas unidades orgânicas e de acordo com as seguintes 
categorias profissionais: 1 formador para o Centro de Formação da Lousã e 2 assistentes operacionais, 
um para o Sector de Veículos e Equipamentos da ENB em Sintra e outro para o Centro de Formação da 
Lousã. 
 
Regista-se, por fim, o regresso ao ativo de um formador em situação de LSV, que solicitou 
simultaneamente a sua desvinculação dos quadros da ENB. 
 
No que concerne às restantes entradas, 3 estão relacionadas com a eleição dos órgãos estatutários da 
ENB, e consequentemente com a admissão do Presidente da Direção (que se encontrava ausente no 
exercício de funções públicas) designado pelo Ministro da Administração Interna e de dois Vogais da 
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Direção, designados respetivamente, pela Liga dos Bombeiros Portugueses (LBP) e pela Autoridade 
Nacional de Emergência e Proteção Civil (ANEPC). 
Nos gráficos infra, encontram-se representadas as saídas de colaboradores de acordo com o grupo 
profissional e tendo em conta o motivo. 

 

Gráfico 5.  Contagem das saídas de trabalhadores, segundo o grupo profissional 

 

 

No que diz respeito às saídas dos colaboradores, observou-se uma maior representatividade nas 
categorias profissionais dos Formadores, reproduzido em cerca de 33% das saídas, seguido do grupo 
profissional dos Técnicos Superiores, com 25%.  
 
Os membros dos órgãos estatutários da ENB e o grupo dos Assistentes Operacionais, representaram 
conjuntamente, 34% das saídas registadas ao longo do ano. 
 
O grupo profissional que apresentou menor expressão, foi o dos Assistentes Técnicos, com uma taxa 
de abandono de 8%. 
 
O gráfico 6 discrimina os reais motivos de saída dos colaboradores, de que se destacam 8 situações 
determinadas pela denúncia de contratos de trabalho por iniciativa dos trabalhadores, sendo as 
restantes 4 por outros motivos, uma por revogação de contrato de trabalho por mútuo acordo, outra 
por verificação do termo de contrato e as restantes duas situações estão relacionadas com os órgãos 
estatutários da ENB, uma saída para início de licença sem vencimento e outra por cessação de 
mandato. 

 
Gráfico 6.  Contagem das saídas de trabalhadores, segundo o motivo 
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Os quadros seguintes, ilustram a distribuição dos trabalhadores pelos diversos estabelecimentos da 
Escola Nacional de Bombeiros nos anos de 2020 e 2021, bem como a distribuição dos recursos 
humanos e sua evolução pelos diversos cargos/categorias profissionais no mesmo período temporal. 

 

Quadro 3.  Distribuição do efetivo em funções, por estabelecimentos - 2020/2021 

ESTABELECIMENTOS 2020 2021 

Sede -Sintra 82 79 

Centro de Formação Especializado em 
Incêndios Florestais da Lousã  CFL 

7 5 

Centro de Formação de São João da 
Madeira  CFSJM 11 11 

Subtotal 100 95 

 

 

Quadro 4. Distribuição do efetivo em funções, segundo os cargos/categoria profissional - 2020/2021 

CARGOS/CATEGORIAS PROFISSIONAIS 2020 2021 

Membros dos órgãos Estatuários (MOE) 5 6 

Diretores de Departamento 3 6 

Técnico Superior 16 11 

Formador Especialista/Formador 30 27 

Técnico Profissional 7 7 

Assistente Técnico 27 26 

Assistente Operacional 12 12 

TOTAL 100 95 

 
 

Observando o quadro 3, é na Sede da Escola Nacional de Bombeiros, onde se constata uma maior 
concentração de profissionais, num total de 79, a 31 de dezembro de 2021. 
 
Por comparação com o ano anterior regista-se, contudo, a perda de 3 colaboradores em Sintra e de 2 
colaboradores no Centro de Formação Especializado em Incêndios Florestais da Lousã, mantendo-se 
inalterado o número de colaboradores em funções no Centro de Formação de São João da Madeira. 
 
Importa assinalar que à data de fecho do presente relatório, a Direção da ENB tomou conhecimento 
da intenção de saída, durante o primeiro trimestre de 2022, de 2 colaboradores afetos ao Centro de 
Formação de São João da Madeira. 
 
Numa análise sobre a representatividade das categorias profissionais, verificou-se que o corpo docente 
continuou a ser aquele com maior peso no total do efetivo, representando 28%, em paralelo com o 
grupo profissional de assistentes técnicos no apoio administrativo às atividades formativas e outras 
áreas da Escola (27%), seguido do grupo de assistentes operacionais (13%), técnicos superiores (12%) 
e dos técnicos profissionais (7%).  
 
Os restantes cargos, quer os de nomeação (MOE), quer os exercidos em comissão de serviço (Diretores 
de Departamento), contabilizam 12% do total do efetivo. 
 
Observada a oscilação das categorias profissionais ao longo dos últimos dois anos, constatou-se o 
seguinte: 
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 A composição da Direção da ENB, eleita em Assembleia Geral, realizada a 29 de março de 2021, 

 

 A alteração da estrutura organizativa da ENB, com a implementação de um novo organograma, 
deu origem ao aumento do número de Diretores de Departamento, mais 3 do que no ano 
anterior; 

 O número de técnicos superiores em funções foi reduzido em 5 colaboradores, dos quais 3 
nomeados em comissão de serviço para o cargo de Diretores de Departamento; 

 Na carreira de Formador/Formador Especialista, observou-se uma redução de 3 colaboradores, 
tendo um deles sido nomeado para Diretor de Departamento. 

 Na carreira de assistente técnico, registou-se apenas a diferença de um colaborador, 
mantendo-se as restantes categorias profissionais inalteradas em função do número de 
colaboradores. 

Em síntese, fazendo um balanço dos últimos três anos, o movimento do quadro de pessoal não 
influenciou significativamente a representatividade quer das carreiras, quer da relação jurídica de 
emprego dos colaboradores com a instituição, mantendo-se a mesma estável, com 85% do efetivo 
vinculado por contrato de trabalho por tempo indeterminado. 
 
Ainda que as recentes contratações tenham sido concretizadas a termo resolutivo certo (9%), é notória 
a evolução que a ENB tem feito na conversão dos contratos de trabalho a termo dos seus colaboradores 
a vínculos sem termo, proporcionando-lhes uma maior estabilidade, a nível profissional e pessoal. 
 
Embora o ano de 2021 tenha sido marcado por uma escassez de recursos, face ao saldo negativo de 
entradas e saídas de colaboradores, todos os esforços foram direcionados para o reforço do quadro de 
pessoal em 2022, prevendo-se o seguinte: 
 
Pelo mapa de pessoal para 2022, aprovado pelo Ministério da Administração Interna a 17/08/2021, o 
quadro de pessoal da ENB para o ano em curso deve ser de 105 colaboradores, prevendo-se a 
contratação de oito colaboradores: 3 técnicos superiores, 1 técnico profissional, 1 assistente técnico e 
3 formadores. 

Quadro 5. Contratações previstas para 2022  

CATEGORIAS PROFISSIONAIS Nº vagas 

Fundamentação 

Substituição de 
Colaborador 

Acréscimo de 
atividade 

Técnico superior 3 X   

Técnico Profissional 1   X 

Assistente técnico  1   X 

Formador 2 X   

Formador 1   X 
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Após a previsão efetuada, ocorreram mais rescisões contratuais, por iniciativa dos trabalhadores, pelo 
que foram lançados vários procedimentos concursais em dezembro de 2021.  

 

Quadro 6. Procedimentos Concursais - 2021 

Procedimento Concursal 
Justificação para abertura 
do procedimento concursal 

Resultado 
Concurso Data Admissão Observações 

Formador para o Centro de Incêndios 
Especializados da Lousã (12ºano) 

Saída de um colaborador 
por iniciativa própria 

Sem candidatos 
admitidos 

    

Formador para o Centro de Incêndios 
Especializados da Lousã (licenciado) 

Previsto em agosto 2021 no 
mapa de pessoal para 2022 

Admitido 1 
candidato 

  
Entrada prevista a 

01/02/2022 

Formador para a área de gestão de 
operações 

Previsto em agosto 2021 no 
mapa de pessoal para 2022 

Admitido 1 
candidato 

10-01-2022   

Formador para área de emergência 
pré-hospitalar 

Previsto em agosto 2021 no 
mapa de pessoal para 2022 

Sem candidatos 
admitidos 

    

Assistente Técnico 
Saída de um colaborador 

por iniciativa própria 
Admitidos 2 
candidatos 17-01-2022 

Como, entretanto, 
saiu outro assistente 

técnico, foram 
admitidos 2 

candidatos neste 
concurso 

 

A variação do quadro de pessoal da ENB de 2021 para 2022, resultante das entradas e saídas 
concretizadas ou previstas, pode ser observado na seguinte tabela. 
 
 

Quadro 8. Variação do quadro de pessoal - 2021/2022 

Função 
Nº Postos de 

trabalho reais 
em 31 Dez 2021 

Nº postos de 
trabalho 

previstos para 
Jan 2022 

Presidente da Direção 1 1 

Vogal da Direção 2 2 

Diretor de Departamento 6 6 

Técnico superior 11 14 

Técnico profissional 7 8 

Assistente técnico 26 28 

Formador 27 31 

Assistente operacional 12 12 

Conselho Fiscal 3 3 

 95 105 
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Prestação de Trabalho  horas extra  

Para a prossecução das diversas atividades no ano em referência, foram prestadas pelos colaboradores 
da ENB 1.345 horas de trabalho extraordinário, distribuídas da seguinte forma: 

 Trabalho extraordinário, em dia útil  418 horas 

 Trabalho extraordinário em dia de descanso semanal ou feriado  926 horas 

              Gráfico 7.  Nº de horas de trabalho suplementar realizado em 2021 

 
 
Como se pode constatar no quadro 10, as horas de trabalho suplementar registaram um acréscimo de 
mais 580 horas face ao ano anterior e consequentemente o custo do trabalho suplementar, sofreu um 

 
 
 
 
 

Quadro 10 - Evolução do Trabalho Suplementar 2019/2021 
 

  2019 2020 2021 
Variação 

20/21 

Trabalho Suplementar 
(horas) 958 765 1345 580 

Custo Total (Euros)     

 
 
Analisando o trabalho suplementar realizado em 2021 pelas diferentes Unidades Orgânicas da ENB 
(designações anteriores à alteração do organigrama), verifica-se que se destacam o Departamento 
Pedagógico, o Gabinete da Qualidade, o Centro Formação de São da Madeira, o Corpo de Formadores 
de Sintra e o Centro Serviços Instituições e Empresas (CSIE). 
 
 

Gráfico 8.  Trabalho suplementar realizado em 2021, por Unidade Orgânica 
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Nota:  
 
Por vezes verifica-se um desfasamento das horas extraordinárias realizadas pelos colaboradores, em 
virtude de a documentação poder dar entrada no Gescor tardiamente, arrastando o processamento 
para meses posteriores. 
 
Tal situação poderá dar origem a leituras estatísticas diferentes. 
 
Porém, apesar do desfasamento habitual, entre as horas realizadas e pagas, importa ressalvar que os 
dados apresentados no presente relatório, referem-se apenas às horas extraordinárias efetuadas pelos 
colaboradores entre 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2021 e extraídas do software Primavera a 
22/01/2022. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento de competências- Formação Profissional  
 

Com base no diagnóstico de necessidades, durante o ano de 2021, a ENB tentou dentro dos 
constrangimentos causados pela pandemia proporcionar aos seus colaboradores a possibilidade de 
desenvolverem competências profissionais, investindo na formação técnica destes, como agente 
motivacional e de qualificação. 

Grande parte da formação foi realizada à distância, sendo pontualmente alguma em regime presencial.  
 
Continuando a pautar a sua atividade numa ótica de contenção de despesas e no âmbito das diretrizes 
do Plano de Formação de 2021, foi possível concretizar os objetivos estabelecidos. 
 

 Objetivo: Proporcionar Formação Profissional a todos os colaboradores que prestam serviço 
na ENB; 

 Meta: Até 30 de dezembro de 2021, 50% dos colaboradores, deverão ter frequentado ações de 
formação. 
 

Na execução do Plano de Formação:  

1

1

2

2

3

3
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 77 ações de formação realizadas; 
 53 participantes; 
 1698 horas de formação ministradas;  
  
 Objetivo Superado em 115,12%. 

Importa salientar que das 77 ações de formação realizadas, apenas 3 foram suportadas por verbas da 
ENB, sendo que a restantes não tiveram custos diretos para a entidade, fruto do investimento realizado 
ao longo dos anos, na elaboração de parcerias com conceituadas instituições académicas e outros 
agentes, quer em Portugal quer a nível internacional, bem como por resultarem de iniciativa dos 
próprios colaboradores na procura de ações que lhe permitam enriquecer as suas qualificações. 
 
Segurança e saúde no trabalho 

Relativamente a esta temática e conforme vem sendo habitual, a ENB deu cumprimento ao estipulado 
na Lei nº. 102/2009 de 10 de setembro, que aprova o Regime jurídico da Promoção e Prevenção da 
Segurança e Saúde no Trabalho, assegurando através de entidade certificada para o efeito, a realização 
de consultas e exames médicos aos seus colaboradores, bem como as atividades no âmbito da higiene 
e segurança no trabalho. 

Neste âmbito e no que respeita à medicina no trabalho, durante o ano de 2021 foram realizadas 96 
consultas de medicina, bem como exames complementares de diagnóstico e análises clínicas, com o 
objetivo de verificação da aptidão física e psíquica para o exercício da atividade. 

Foram ainda elaborados relatórios sobre a Avaliação dos riscos profissionais, iluminação e ambiente 
térmico dos 3 estabelecimentos da ENB. 

 
Quadro 11  Segurança e saúde no trabalho 

  ENB 

Nº Trabalhadores em 31/12 95 

Exames médicos efetuados (de 1 jan a 31 dez) 96 

Auditorias             3 

Recursos humanos  protocolo de cooperação 
 
Caracterização do quadro de Pessoal  ANEPC  

 
A ENB celebrou, em 2009, um protocolo com a então Autoridade Nacional de Proteção Civil, hoje 
Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil (ANEPC) que, tinha como escopo a contratação de 
recursos humanos para prestarem serviço nessa entidade, onde se incluíam os colaboradores do DATO, 
DRT (Operadores de Telecomunicações) e a Força Especial de Proteção Civil.  
 
Nesse contexto, foram contratados os trabalhadores necessários e identificados pela referida 
entidade, para responder às necessidades identificadas, passando estes a desempenhar as suas 
funções na ANEPC. 

Como é do conhecimento, o atual Governo no âmbito do PREVPAP - programa de regularização 
extraordinária dos vínculos precários na Administração Pública, encetou as démarches necessárias 
para que se efetuasse a integração destes trabalhadores nos quadros da ANEPC. 
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Esta situação viria a ocorrer, entre os meses de janeiro e agosto de 2021, culminando na saída dos 
colaboradores do DATO (74) e do DRT (237), mantendo-se apenas em funções o efetivo da Força 
Especial de Proteção Civil (234). 
 
Importa sublinhar que a preocupação da ENB em articulação com a ANEPC, neste processo, foi a de 
assegurar que os trabalhadores que não pretendessem integrar os quadros ou tivessem sido excluídos 
do PREVPAP, vissem assegurados os seus direitos à luz do Código do Trabalho, em respeito pelo 
cumprimento dos prazos legais e das compensações a que tinham direito por força da extinção do 
posto de trabalho, uma vez que a ENB não teria condições para manter o vínculo contratual com estes 
trabalhadores. 
 
Neste âmbito, foram desencadeados os mecanismos legais, tendo a ENB procedido à extinção de cerca 
de 20 postos de trabalho e celebrado 12 acordos de revogação por mútuo acordo para trabalhadores 
que não integraram a ANEPC, para além de ter celebrado acordos de revogação para todos os outros 
que foram admitidos no âmbito do PREVPAP. 
 
Deste modo, o efetivo a 31 de dezembro apenas contou com o registo de 234 bombeiros em funções, 
assinalando-se 4 entradas e 11 saídas, mantendo-se inalterado o quadro de pessoal a 01 de janeiro de 
2022.  
 
Acresce referir, que apesar de o grupo profissional dos Operadores de Telecomunicações ter sido 
extinto, ainda permanecem dois colaboradores em situação de LSV que não foram integrados nos 
quadros da ANEPC, e que aguardam por uma decisão da tutela, sobre o recurso hierárquico por eles 
interposto. 
 
 
 
 

Quadro 12. - Distribuição do efetivo por Unidade Orgânica 

ESTABELECIMENTOS/UNIDADES 
ORGÂNICAS 

Nº 
colaboradores 

em funções 

Licenças 
s/vencimento 

Cooperação ANPC     

Departamento de Recursos 
Tecnológicos  DRT 

0 2 

Departamento de Apoio Técnico-
Operacional  DATO 

0 0 

Força Especial de Bombeiros  FEB 234 14 

TOTAL 234 16 

 
Nos gráficos seguintes, apresenta-se, as variações ocorridas ao longo do ano (entradas, saídas). 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

Quinta do Anjinho  Ranholas  2710-460 Sintra  219 239  503 657 190 

28 
 

 
Gráfico 9. Movimento de entradas e saídas 

  
 

Gráfico 10.  Contagem das entradas e saídas de trabalhadores por Unidade Orgânica 

 

 
 

Nos gráficos 9 e 10, podemos observar o registo de 4 entradas na Força Especial de Proteção Civil, que 
estiveram relacionadas, não com novas admissões, mas sim com o regresso de um colaborador em 
situação de licença sem vencimento e de 3 colaboradores que transitaram do DRT (por via da extinção 
dos postos de trabalho deste grupo profissional) para o mapa de pessoal da FEPC. 

 
 
 

Gráfico 11.  Contagem das saídas de trabalhadores, segundo o motivo 
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Como enunciado anteriormente, constata-se que a maioria dos colaboradores (290) saíram por 
revogação do contrato de trabalho por mútuo acordo, quer por via da integração nos quadros da 
ANEPC, quer por decisão de não enquadramento dos mesmos. 
 
Deste universo, apenas 20 colaboradores (Operadores de Telecomunicações), saíram por extinção do 
posto de trabalho, dado não se ter sido alcançado acordo com os mesmos.  
 
Assinala-se ainda, o afastamento de 6 colaboradores em exercício de funções na FEPC, motivado por 
situações de pedidos de licenças sem vencimento, que mereceram despacho favorável da Direção da 
ENB em parceria com a ANEPC. 
 
Em igual número podemos observar, 3 saídas de colaboradores por mobilidade e outras 3 saídas, 
justificadas por cessação de comissão de serviço, denuncia do contrato por iniciativa do trabalhador e 
reforma por velhice.   
 
 
Prestação de Trabalho  horas extra 

 
Para a prossecução das diversas atividades no ano em referência, foram prestadas pelos colaboradores 
2.741 horas de trabalho extraordinário, distribuídas da seguinte forma: 

 Trabalho extraordinário, em dia útil  331 horas 

 Trabalho extraordinário em dia de descanso semanal ou feriado  2410 horas 

 
Quadro 13 - Evolução do Trabalho Suplementar 2019/2021 

 

  2019 2020 2021 
Variação 

20/21 

Trabalho Suplementar 
(horas) 

8.799 12.380 2.741 -9.639 

Custo Total (Euros)    -  

 

Como se pode constatar no quadro 13, as horas de trabalho suplementar registaram um decréscimo 
de 77%, menos 9.639,01 horas face ao ano anterior e consequentemente o custo do trabalho 

 
 

Gráfico 12. -Nº de horas de trabalho suplementar realizado em 2021 
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No que respeita à distribuição do trabalho suplementar pelas várias unidades orgânicas e representado 
no gráfico 12., pode-se apurar, que foram apenas os Operadores de Telecomunicações que efetuaram 
horas, para além do seu período normal de trabalho, num total de 2.741 horas. 
 
Reitera-se, que parte deste trabalho extraordinário foi desenvolvido em dia feriado e em dia de 
descanso semanal (sábado, domingo e feriado), para fazer face a situações de emergência e a 
acréscimos eventuais e transitórios de trabalho, de forma a assegurar o cumprimento da atividade 
operacional e da missão da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil, numa época peculiar 
marcada pelas consecutivas renovações do estado de emergência, decorrentes da Pandemia da 
doença COVID-19. 
 
Resulta ainda da determinação proferida pela ANEPC, através de ofício datado de 11 Abril de 2019 que 

 em dia de feriado, de acordo com 
a escala pré-definida (DRT e FEPC), ou seja, como dia normal de trabalho, apenas terão direito a receber 
um acréscimo remuneratório de 50% da retribuição correspondente, nos termos do disposto no nº. 2 
do artigo 269º. do C  
 
Tal determinação, traduziu-

 
 
 

Gráfico 13. Custo de trabalho realizado em dia de feriado - 2021 
 

 
 

Nota:  
 
Por vezes verifica-se um desfasamento das horas extraordinárias realizadas pelos colaboradores que 
prestam serviço na ANEPC, em virtude de a documentação surgir tardiamente, arrastando o 
processamento para meses posteriores e em alguns casos, para o ano civil seguinte. 
 
Tal situação poderá dar origem a leituras estatísticas diferentes. 
 
Porém, apesar do desfasamento habitual, entre as horas realizadas e pagas, importa ressalvar que os 
dados apresentados no presente relatório, referem-se apenas às horas extraordinárias efetuadas pelos 
colaboradores entre 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2021 e extraídas do software Primavera a 
28/01/2022. 
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Desenvolvimento de competências- Formação Profissional  

Na data do fecho do presente relatório, não foi possível aferir a formação frequentada pelos 
colaboradores da ENB que prestavam serviço na ANEPC. O DRH está a encetar diligências junto da 
ANEPC, para que a informação seja remetida, que irá servir de suporte para elaboração do Anexo C do 
Relatório Único. 
 
 
Segurança e saúde no trabalho  

A situação epidemiológica vivida em Portugal desde março de 2020 e até ao presente momento, bem 
como a dispersão geográfica dos colaboradores que prestavam serviço na ANEPC, foram fatores que, 
dificultaram a prestação dos serviços de medicina no trabalho e consequentemente a conclusão do 
contrato estabelecido entre as partes.  

Neste contexto e feito o balanço do número de exames ainda por realizar, a Quironprevención 
(alteração de designação da entidade contratada Vivamais) comprometeu-se com a ENB em dar 
continuidade aos serviços, através de aditamento ao contrato existente, prevendo-se que até 31 de 
março 2022, o plano seja integralmente executado. 

Pese embora as complexidades sentidas durante o ano de 2021, foram, ainda assim, realizados 286 
exames médicos. 
 

Quadro 14  Medicina no trabalho 
 

  ANPC  

Nº Trabalhadores em 31/12 234 

Exames médicos efetuados (de 1 jan a 31 dez) 286 

 
 
 
 

Departamento de Recursos Materiais e Tecnológicos 
 
 
Manutenção de infraestruturas para apoio à formação 

Durante o ano de 2021 foram desenvolvidas diversas atividades pelo Setor de Manutenção e 
Infraestruturas, incluindo algumas obras que contribuíram para o melhoramento das instalações, 
nomeadamente:  
 

 Execução de estúdio de filmagem; 
 Recuperação de muralha do troço de muro na parcela 69J; 
 Remodelação total do dormitório nº 2;  
 Construção de alguns simuladores para melhorar a formação de combate a incêndios para 

equipas de primeira e segunda intervenção. 
 
No que respeita a manutenção e reparações, o sector executou 1922 intervenções programadas e não 
programadas. O plano de manutenção de infraestruturas foi totalmente cumprido.  
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Setor de Recursos Tecnológicos 

Pedidos de apoio e manutenção 
 
A ENB conta com um parque de aproximadamente 160 computadores, com diversos equipamentos 
associados. Estes equipamentos e seus periféricos têm necessidade de manutenção que tem sido feita 
internamente.  
Diariamente houve necessidade de dar resposta aos pedidos dos colaboradores decorrentes do 
trabalho diário, em Sintra, na Lousã e em São João da Madeira. A ferramenta de gestão de pedidos de 
apoio permite monitorizar as solicitações ao Setor de Recursos Tecnológicos. 
Vejamos a evolução dos pedidos nos últimos anos: 
 

2021 2020 2019 2018 
2146 1798 1531 1055 

 
 
 
 

Apoio externo 
 
Para além dos pedidos de apoio internos, registaram-se diariamente solicitações por parte de 
formadores externos, formandos dos corpos de bombeiros e comandantes, sobretudo para apoio no 
acesso às plataformas da ENB.  
Vejamos a tendência dos pedidos de apoio nos últimos anos: 
 

2021 2020 2019 2018 2017 2016 
500 155 286 344 499 378 

 
 
Centro de documentação 

 
O Centro de documentação da ENB implicou a necessidade de validação de inscrições e verificação da 
qualidade dos dados, dando resposta a todos os pedidos de acesso à plataforma. 
Vejamos a análise de tendências dos últimos anos: 
 

2021 2020 2019 2018 2017 2016 
118 95 186 327 365 867 

 

Plataforma de e-learning 

 
A plataforma de e-learning conta com quase 26 mil utilizadores. Desde a colocação da nova plataforma 
online, todos os registos são validados pelo SRT manualmente, um a um, controlando o registo com 
base no número mecanográfico. 
Relativamente a 2021 a realização do curso de Segurança na Supressão de Incêndios Rurais, 
juntamente com outros cursos em e/b-
plataforma.  
Foram ainda criadas as turmas que decorreram ao longo do ano em b-learning para as seguintes áreas: 
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 UFCD 9917 - Gestão Inicial de Operações 
 UFCD 9925 - Organização Jurídica, Administrativa e Operacional dos Corpos de Bombeiros - 

Iniciação 
 M431 - Recertificação TAS (RTAS) 
 UFCD 9920 - Liderança na Atividade de Bombeiro  Desenvolvimento 
 UFCD 9918 - Liderança na Atividade de Bombeiro  Iniciação 

 
Serviços Municipais de Proteção Civil: 

 M1306 - Âmbito e Competências do SMPC (módulo I) 
 UFCD 5870 - Sensibilização e Informação Pública (módulo II) 
 UFCD 5879 - Análise de Riscos e Vulnerabilidades (módulo III) 
 UFCD 5868 - Planeamento de Emergência (módulo IV) 
 M1307 - Coordenação Operacional Municipal de Proteção Civil (módulo V) 
 M1308 - Exercícios de Coordenação Operacional Municipal de Proteção Civil (módulo VI) 

 
 
 

Gescor 

Os números relativos ao total de documentos no sotware de gestão documental - Gescor revelaram 
uma ligeira recuperação em 2021, comparativamente a 2020. 

Vejamos a evolução dos registos nos últimos anos: 

 
2021 2020 2019 2018 2017 2016 
7165 5159 12468 12080 16263 19160 

 
Intranet 

 
Inicialmente a intranet era disponibilizada com os serviços do Google. Em 2020, na sequência da mudança 
de fornecedor de serviço de email, foi reconstruída a intranet no serviço sharepoint da Microsoft.  
Vejamos a análise de tendências dos últimos anos: 
 

2021 2020 2019 2018 2017 2016 
5526 5981 4683 2812 2597 4489 

 

Serviços de apoio 

Durante o ano de 2021 foram desenvolvidas diferentes atividades, nomeadamente:  
 Gestão do serviço de refeitório, vigilância, limpeza, lavandaria e alojamentos; 
 Aquisição e fornecimento de material de escritório; 
 Gestão do fardamento para formadores internos e externos; 
 Apoio administrativo ao pavilhão de aulas; 
 Funcionamento do economato; 
 Funcionamento da reprografia; 
 Atendimento telefónico. 
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Outras atividades 

Sistema de Gestão da Qualidade  NP EN ISO9001:2015 
 
No âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade realizou-se: 
 

 A auditoria externa de 2.º acompanhamento no centro de formação de Sintra, pela Empresa 
Internacional de Certificação, S.A. (EIC), segundo o referencial normativo NP EN ISO 9001:2015 

 Sistemas de gestão da qualidade. Certificado n.º E-5299. 
 Renovação da certificação do Campo de Treinos de Incêndios Urbanos e Industriais, segundo 

norma NP EN ISO 9001:2015  Sistema de Gestão da Qualidade pela EIC. Certificado n.º E-5299. 
 A extensão da certificação do Sistema de Gestão da Qualidade (NP EN ISO 9001:2015), ao 

Centro de Formação Especializado em Incêndios Florestais. Certificado n.º E-5299. 
 
 
 

Departamento Pedagógico 

 
 
 Conceção, 

emissão do certificado a partir da plataforma e-learning após a conclusão do mesmo; 
 

 Conceção e operacionalização da formação de Liderança na Atividade de Bombeiro  Iniciação 
e Desenvolvimento em modelo e-learning e b-learning; 
 

 Realização de quatro workshops e quatro webinares, dirigidos aos formadores externos de 
salvamento e desencarceramento e de incêndios urbanos respetivamente; 
 

 
 

 
 

Incê  
 

 Produção, em conjunto com a ANEPC, de vídeos de sensibilização dirigidos aos bombeiros, 
sobre as questões de segurança relacionadas com o COVID19; 
 

 Organização dos seguintes webinares dirigidos a Bombeiros: 
 Mobilização Social  Microinfluenciadores  Respostas à pandemia; 
 A Proteção de Dados no SIEM; 
 Apresentação do Projeto DIF-Jacket (Desenvolvimento de um casaco de bombeiros 

inovador). 
 

 Elaboração e envio de provas teóricas e práticas para os concursos de promoção na carreira de 
oficial bombeiro a pedido dos Corpos de Bombeiros; 

 



 
 
 

Quinta do Anjinho  Ranholas  2710-460 Sintra  219 239  503 657 190 

  35 

 Elaboração, envio, correção e publicação dos resultados das provas teóricas e práticas para 
ingresso na carreira de bombeiro voluntário; 
 

 Elaboração, execução, correção e publicação dos resultados das provas de conhecimentos 
gerais e de competências para quadros de comando; 
 

 Elaboração, execução, correção e publicação dos resultados das provas de conhecimentos para 
ingresso especial na carreira de oficial bombeiro; 
 

 Elaboração e disponibilização de provas teóricas ao Serviço Regional de Proteção Civil da 
Madeira para concursos de promoção na carreira de bombeiro voluntário e das UFCD 9876 e 
9877, organização do serviço de bombeiros e tecnologias de base na atividade de bombeiro 
respetivamente; 

 
 Disponibilização aos Corpos de Bombeiros dos recursos técnico-pedagógicos dos seguintes 

módulos do curso de formação de ingresso na carreira de bombeiro voluntário: 
 Organização do serviço de bombeiros; 
 Tecnologias de base na atividade de bombeiro; 
 Extinção de incêndios urbanos  iniciação; 
 Extinção de incêndios rurais  iniciação. 

 
 Conceção e execução de quatro edições do curso de formação de Coordenador Municipal de 

Proteção Civil. Devido à situação pandémica, cinco módulos foram totalmente realizados a 
distância e um presencialmente; 

 
 Conceção e desenvolvimento do curso de Condução Fora de Estrada na Atividade de Bombeiro 

 Veículos Ligeiros. Os Formadores Externos de Condução Fora de Estrada estão a ser formados 
com esta ação de formação, de forma a podermos disponibilizar este curso aos Corpos de 
Bombeiros no segundo semestre de 2022; 
 

 Conclusão dos concursos de recrutamento de formadores externos da ENB nas seguintes áreas: 
 Condução fora de estrada; 
 Tripulante de ambulância de transporte; 
 Salvamento e desencarceramento; 
 Incêndios rurais; 
 Incêndios urbanos. 

 
 Elaboração de Textos de Apoio ENB - Preservação de Vestígios (TA08-001); 

 
 Elaboração, produção, impressão e distribuição dos seguintes cartazes da ENB: 

 Condução fora de estrada  PEVACO/Segurança na Cabina; 
 Condução fora de estrada  STOPD/Reconhecimento. 

 
 Atualização de programas de formação, horários e planos de sessão de vários cursos; 

 
 Atualização de apresentações, testes de avaliação teórica e fichas de avaliação prática de vários 

cursos; 
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 Gerar e parametrizar cursos em regime e-learning e b-learning na plataforma da Escola 
Nacional de Bombeiros; 
 

 Conceção e desenvolvimento de cursos do referencial de sapador florestal com o objetivo de 
formar a Força de Sapadores Bombeiros Florestais do ICNF; 
 

 Conceção e desenvolvimento de fichas de manobra das seguintes áreas técnicas de formação: 
 Salvamento e desencarceramento; 
 Acidentes com matérias perigosas; 
 Incêndios urbanos; 
 Preparação física. 

 
 Adesão à plataforma e-  Ensin  

 
 Conceção, desenvolvimento e aplicação de provas de competências para formadores externos 

da ENB, nas seguintes áreas: 
 Incêndios rurais; 
 Incêndios urbanos; 
 Salvamento e desencarceramento. 

 
 Organização e acompanhamento da formação teórica do estágio de bombeiro profissional; 

 
 Tratamento dos DTP`s da formação no que respeita à fase de formação teórica do estágio de 

bombeiro profissional, em específico a componente avaliativa; 
 

 Participação no concurso extraordinário de recrutamento de formadores externos de 
tripulante de ambulância de transporte; 
 

 Apoio à pós-graduação em proteção civil do Instituto Politécnico de Tomar, nas unidades 
curriculares da responsabilidade da ENB; 
 

 Conceção de programas de formação dirigidos à formação contínua de professores; 
 

 Apoio ao curso de técnico superior profissional em proteção civil do Instituto Politécnico de 
Tomar, nas unidades curriculares que são ministradas nas instalações da ENB; 
 

 Organização e execução de visitas de estudo à Escola Nacional de Bombeiros por diversas 
entidades/instituições. 
 

 Participação nos cursos de formação de formadores com o objetivo de apresentar a 
regulamentação da formação dos bombeiros portugueses, as funcionalidades da plataforma e-
learning e os diversos recursos técnico-pedagógicos disponibilizados aos formadores. 
 

 Participação no grupo de trabalho para a elaboração do Plano Nacional de Qualificação dos 
Agentes do Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais. 
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Departamento de Formação 
 
Apesar de um período de cerca de três meses de suspensão da formação presencial, durante o primeiro 
trimestre, o ano de 2021 ficou marcado por uma franca recuperação da atividade formativa, mesmo 
em contexto de pandemia por COVID 19.  
 
A atividade formativa que decorreu ao longo do ano de 2021 teve como base o DNF (Diagnóstico de 
Necessidades de Formação) realizado para o ano anterior. Esta opção resultou da verificação de que a 
situação pandémica motivou vários momentos de suspensão da formação em 2020, não tendo sido 
possível realizar toda a formação prevista. Foi, todavia, dada a oportunidade de os corpos de 
bombeiros atualizarem as necessidades formativas a considerar para 2021.  
 
No global, a ENB ministrou um total de 1655 ações de formação, das quais 1459 são ações de formação 
externa (88%) e 196 são ações de formação interna (12%), representando no total um volume de 
formação de 889 175 unidades. Este conjunto de ações abrangeu cerca de 23 000 formandos. 
 

Formação para formadores internos 
Durante o ano de 2021, 37 formadores dos quadros da ENB frequentaram mais de 360 horas de 
formação, de acordo com o seguinte: 
 

 Janeiro: Análise de Riscos e Vulnerabilidades (2);  
 Fevereiro: Uma ferramenta de apoio à gestão florestal em bacias hidrográficas (1); 

Planeamento de Emergência (2); 
  

Civil" (1); 
 Abril: Âmbito e Competências do SMPC (1);  
 Maio: Segurança na Supressão de Incêndios Rurais  2021 (9); Sensibilização e Informação 

Pública (1): 
 Junho: Curso Técnico de Cordas (1); Análise de Riscos e Vulnerabilidades (1); 
 Julho: Planeamento de Emergência (1); Coordenação Operacional Municipal de Proteção 

Civil (1);  
 Agosto: Higiene das mãos na prevenção de infeções (1); 
 Setembro: Salvamento Rodoviário-Desenvolvimento (1); Webinar: A Proteção de Dados no 

Sistema Integrado de Emergência Médica (SIEM) (2); 
 Outubro: Covid 19- Precauções básicas do Controlo de Infeção (1); Via Verde AVC (2); Via 

Verde Coronária (2); 
 Novembro: Curso de atualização em restrição de movimentos da coluna (1); Workshop 

projeto Smokestorm-Previsão e comunicação dos efeitos do fumo de incêndios florestais (1); 
 Dezembro: Webinar: "Decisões e Planos de Evacuação em Cenários de Incêndio Florestal - 

A Realidade Portuguesa" (1). 
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Realização de provas 
Provas de avaliação teórico-prática de ingresso na carreira de bombeiro - Realizaram provas para 
ingresso na carreira de bombeiro voluntário 1402 estagiários oriundos de 253 corpos de bombeiros. 
 
Provas de avaliação de conhecimentos ou de avaliação de competências para ingresso no quadro de 
comando - No período em análise, a ENB realizou provas a 24 candidatos para integrarem o Quadro 
de Comando, em que apenas dois candidatos não eram oriundos da carreira de bombeiro. 
 
Provas de ingresso especial da carreira de oficial bombeiro - Relativamente à via de ingresso especial 
na carreira de oficial bombeiro, 35 candidatos prestaram provas em 2021. 
 

Centro de Formação Especializado de Incêndios Florestais (Lousã) 
 
Para além da atividade formativa realizada no Centro, bem como as atividades de suporte ao seu 
funcionamento, destacam-se as seguintes atividades: 
 

 Formação na Escola do Regimento Sapadores Bombeiros de Lisboa para acesso na categoria 
de Subchefe Principal da carreira de sapador bombeiro; 

 Criação de UFCD pertencentes ao Referencial de Formação de Sapador Florestal para 
ministrar à Força de Sapadores Bombeiros Florestais; 

 Desenvolvimento de aplicações informáticas operacionais para utilização em contexto 
formativo; 

 Orientação de estágio no âmbito do CTESP em Defesa da Floresta; 

 Desenvolvimento de diversos trabalhos para resposta da participação da ENB a candidaturas a 
Projetos Europeus; 

 Desenvolvimento da Ação de Treino Operacional de Equipas de Posto de Comando; 

 Práticas de Fogo Controlado integradas na execução do Plano de Fogo Controlado (Vila Nova 
de Poiares 2021) para a execução das UFCD programadas; 

 Promoção de ações de formação para os colaboradores (formadores); 
 Receção de entidades nacionais e internacionais; 
 Realização de provas de seleção para formadores externos. 
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Centro de Formação de São João da Madeira 
 
Para além da atividade formativa realizada no Centro, bem como as atividades de suporte ao seu 
funcionamento, destacam-se as seguintes atividades: 
 

 Execução de obras de reparação e melhoria nos edifícios e nas infraestruturas de treino; 

 Realização de ações de manutenção e reparação de equipamentos de formação; 

 Aquisição de equipamentos operacionais para a formação; 

 Promoção de ações de formação para os colaboradores (formadores);  

 Colocação em funcionamento do veículo VUCI 01; 

 Receção de entidades nacionais e internacionais; 

 Apoio na elaboração de candidaturas a Projetos Europeus; 

 Realização de provas de seleção para formadores externos. 

 

Centro de Serviços para Instituições e Empresas 
 
A atividade desenvolvida pelo CSIE, além da formação cívica no domínio da autoproteção dos cidadãos, 
permite que as instituições e empresas cumpram algumas das exigências estabelecidas no regime 
jurídico da promoção e prevenção da segurança e da saúde no trabalho (Lei n.º 102/2009, de 10 de 
setembro) e no regime jurídico da segurança contra incêndio em edifícios (Decreto-Lei n.º 220/2008, 
de 12 de novembro). Neste âmbito e em síntese, durante o ano de 2021 o CSIE promoveu a realização 
das seguintes atividades: 
 
 

 298 ações de formação da área de Primeiros Socorros, nas quais participaram 2502 
formandos; 

 237 ações de formação da área de segurança contra incêndios e combate a incêndios, nas 
quais participaram 2082 formandos; 

 136 ações de formação cujos conteúdos programáticos abrangem as áreas indicadas nos dois 
pontos anteriores ou outras áreas afins (técnicas de trabalho em altura e em espaços 
confinados, segurança na aviação civil, etc.), nas quais participaram 1494 formandos; 

 19 simulacros, que têm como objetivos testar a operacionalidade do plano de emergência 
interno das instituições e empresas, treinar os ocupantes, criar rotinas de comportamento e 
de atuação e, em sequência, aperfeiçoar os procedimentos estabelecidos; 
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 5 sessões de Treino para Resposta a Situações de Emergência, cujos objetivos são testar e 
aperfeiçoar os procedimentos estabelecidos para resposta a emergências e treinar os 
colaboradores que integram as equipas de segurança das instituições e empresas, numa 
lógica de manutenção e melhoria contínua das respetivas competências de atuação perante 
emergência específicas; 

 4 serviços de assessoria nas áreas de segurança contra incêndio em edifícios e segurança na 
aviação civil; 

 Implementação de mais três Programas de Desfibrilhação Automática Externa. 

 
 
 
 

Áreas Técnicas de Formação 
 
Incêndios Rurais 

Na área técnica de Incêndios Rurais, foram desenvolvidas as seguintes atividades: 
 

 Conceção da UFCD 9896 Aplicação de Cartografia, UFCD 9995 Prevenção de Incêndios 
Florestais e Rurais na interface urbano-florestal, UFCD9990 Comportamento do Fogo em 
Espaços Rurais e UFCD 5376 Equipamentos e Veículos de Sapadores Florestais; 

 Conceção e desenvolvimento do curso MOOC e-
 

 Revisão dos conteúdos formativos da UFCD 9923 Segurança e Comportamento do Incêndio 
Rural; 

 Atualização de conteúdos da disciplina de Análise de Incêndios e Fogo de Supressão, 
lecionada no âmbito do protocolo estabelecido com a Escola Superior Agrária de Coimbra; 

 Elaboração dos relatórios de análise de incêndios relativos aos incêndios rurais 
acompanhados pelos formadores do CFEIF em 2020. 

Realização de formação na Escola do Regimento Sapadores Bombeiros de Lisboa, no âmbito do curso 
para acesso na categoria de Subchefe Principal da carreira de sapador bombeiro. 
 
Incêndios Urbanos 

 
Na área técnica de Incêndios Urbanos, foram desenvolvidas as seguintes atividades: 
 

 Conceção da UFCD 9878 Segurança e saúde no trabalho na atividade de bombeiro, UFCD 9879 
Combustão, Propagação e Métodos de Extinção, UFCD 9984 Manobras de Ventilação Tática, 
UFCD 9985 Manobras de Busca, Salvamento e Evacuação e UFCD 9986 Manobras de 
Sobrevivência; 

 Revisão dos conteúdos do curso de Incêndios Urbanos  Formador; 
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 Implementação de produtos pedagógicos em e-learning no curso de Incêndios Urbanos  
Formador; 

 Realização de 4 Webinares para atualização de formadores; 

 
 

 Realização de vistorias técnicas a ULF de forma a avaliar a segurança das infraestruturas de 
treino. 

 
Salvamento e Desencarceramento 

Na área técnica de Salvamento e Desencarceramento (SD), foram desenvolvidas as seguintes 
atividades: 
 

 Quatro Workshops para formadores, que tiveram como objetivos a atualização de conceitos 
na organização da equipa de salvamento e desencarceramento, o conhecimento do novo 
regulamento europeu de segurança automóvel e a abordagem a acidentes e incêndios com 
veículos elétricos; 

 Elaboração do programa de formação para a ação de formação de "Gestão de Emergência na 
Infraestrutura Ferroviária", desenvolvido em conjunto com as Infraestruturas de Portugal, que 
visa dotar os elementos dos CB com conhecimentos elementares de segurança associados à 
gestão de emergência na infraestrutura ferroviária; 

 Conceção de fichas de manobra na área do salvamento pesado, que descrevem a forma de 
execução de manobras em veículos pesados de mercadorias; 

 Tradução do manual de intervenção em acidentes e incêndios em veículos de energias 
alternativas, que define procedimentos em caso de acidente e incêndio em veículos elétricos, 
a hidrogénio, a GPL e a gás natural. Este manual foi desenvolvido pelo CTIF e pelos Sapeurs 
Pompiers de la Vienne (França). Estas instituições autorizaram a tradução do manual. 

 
 
 
Emergência Pré-Hospitalar 

 
Na área técnica de Emergência Pré-Hospitalar (EPH) foram desenvolvidas as seguintes atividades: 
 

 Participação na realização de uma Sessão de Esclarecimento Online (Plataforma Teams) sobre 
Primeiros Socorros para alunos do Curso Profissional Técnico de Turismo Ambiental e Rural da 
Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco de Canaveses; 

 Conceção de uma sebenta de anatomia, destinada aos formandos da ENB, tendo como 
objetivo facilitar a aprendizagem nesta temática. Encontra-se em fase de revisão científica; 

 
Primeiros Socorros (SBV); 
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 Desenvolvimento de uma aplicação sobre a Escala de RACE, que se encontra em fase de 
publicação pela Google. Esta aplicação vem melhorar e facilitar a abordagem às vítimas de 
AVC; 

 Construção e implementação de 12 jogos didáticos sobre anatomia, que se encontram 
alojados na plataforma e-learning da ENB, que visam facilitar o estudo e a aprendizagem 
nesta área temática; 

 Webinar sobre Regulamento de Proteção de Dados, realizado pela ENB e INEM, tendo como 
objetivo a sensibilização e informação sobre procedimentos e regulamentação aplicável à 
área de emergência pré-hospitalar. 

 
 
Acidentes com Matérias Perigosas 

Na área técnica de Acidentes com Matérias Perigosas (AMP), foram desenvolvidas as seguintes 
atividades: 
 

 Revisão dos conteúdos formativos da gestão inicial de acidentes com matérias perigosas da 
UFCD 9917 Gestão inicial de operações; 

 Revisão dos conteúdos formativos da gestão de acidentes com matérias perigosas da UFCD 
9928 Gestão de acidentes com multivítimas e matérias perigosas; 

 Realização de curso piloto da UFCD 9893 Acidentes com matérias perigosas - iniciação, com a 
componente teórica ministrada com recurso a plataforma digital; 

 Realização de reunião técnica com os formadores da área; 

 Realização de trabalhos com a ERSBL no âmbito do curso de formadores e de recertificação de 
formadores AMP, incluindo alteração e criação de novos conteúdos; 

 Participação na conferência da ARIEM (CIM Alto Minho) com palestra sobre acidentes com 
matérias perigosas; 

 Elaboração de proposta de alteração de guia de comando de acidentes com matérias 
perigosas. 

 
 
 
 
Formação  Comportamental 

 
Na área técnica de formação comportamental, foram desenvolvidas as seguintes atividades: 
 

 Conceção e implementação da UFCD 9918 Liderança na atividade de bombeiro  iniciação no 
modelo de formação a distância;  

 Realização de 23 ações de formação no regime de formação a distância (sessões síncronas); 

 Revisão da UFCD 9920 - Liderança na Atividade de Bombeiro  desenvolvimento para o 
modelo de formação b-learning; 
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 Disponibilização do acesso a Formação Pedagógica Contínua de Especialização de e-
Formador, destinada a formadores externos. 

 
 
Gestão de Operações 

 
Na área técnica de Gestão de Operações, foram desenvolvidas as seguintes atividades: 
 

 Revisão das apresentações da UFCD 9925 Organização jurídica, administrativa e operacional 
dos corpos de bombeiros  iniciação, UFCD 9917 Gestão inicial de operações e UFCD 9928 
Gestão de operações em acidentes multivítimas e em matérias perigosas;  

 Elaboração de novos testes online e presenciais da UFCD 9925 e UFCD 9928; 

 Acompanhamento e tutoria das sessões síncronas e assíncronas da UFCD 9925 e UFCD 9917 
Gestão inicial de operações; 

 Acompanhamento da UFCD 9930 Operações aéreas na supressão de incêndios rurais  
desenvolvimento; 

 Revisão e atualização de instrumentos de avaliação prática; 

 Participação na conceção da formação em supervisor de sistemas de segurança e gestor de 
posto de comando móvel; 

 Acompanhamento e controlo de exercícios práticos realizados a distância na UFCD 9920 
Liderança na atividade de bombeiro  desenvolvimento; 

 Aplicação e gestão dos cenários XVR, no âmbito do estudo da Faculdade de Psicologia no 

 

 
Condução 

 
Na área técnica de Condução, foram desenvolvidas as seguintes atividades: 
 

 Revisão dos conteúdos formativos da UFCD 9905 Condução Fora de Estrada em veículos 
Pesados;  

  

 Participação na produção de apresentações multimédia sobre Veículos e Equipamentos;  

 Realização de ações de Condução Fora de Estrada na RA da Madeira;  

 Conceção e desenvolvimento da UFCD 5376  Veículos e Equipamentos de Sapadores 
Florestais; 

 Realização de ensaios técnicos com veículos ligeiros 4X4 no CFEIF Lousã;  

 Conceção e desenvolvimento do Módulo 912 - Curso de Condução Fora de Estrada  Ligeiros;  
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 Realização de três ações de atualização destinadas a formadores externos; 

 Realização de provas práticas de seleção para formadores de Condução Fora de Estrada em 
Torres Vedras, Faro, Baltar e Lousã. 

 
 
Centro de Simulação e de Realidade Virtual (CSRV) 

No que respeita ao Centro de Simulação e de Realidade Virtual (CSRV) foram desenvolvidas as 
seguintes atividades: 
 
Realização da componente prática das seguintes ações de formação: 
 

 UFCD 9917 - Gestão Inicial de Operações 
 UFCD 9928 - Gestão de Operações em Acidentes Multivítimas e em Matérias Perigosas 
 UFCD 9935 - Posto de Comando Operacional - Iniciação 
 UFCD 9940 - Gestão Operacional na Atividade de Bombeiro 
 UFCD 9929 - Operações Aéreas na Supressão de Incêndios Rurais - Iniciação 

 
Conceção e desenvolvimento de exercícios e cenários: 
 

 Conceção de 16 cenários para o curso de Coordenadores de Proteção Civil 
 Adaptação e alteração dos 16 cenários e respetivos guiões para o curso Posto de Comando 

Operacional - Iniciação 
 Conceção de 8 cenários para a certificação e formação de supervisor e gestor de posto de 

comando de aeródromos e aeroportos de acordo com as normas da ANAC 
 Conceção de 8 cenários para a formação OASIR 
 Conceção de 4 cenários para o estudo da Faculdade de Psicologia no âmbito do Projeto 

 
 Criação de 6 mapas em formato de SIG para os ambientes do software XVR 

 
 

Durante o ano de 2021, o CSRV teve uma participação ativa em projetos e exercícios de âmbito nacional 
e europeu: 
 

 Projeto ModEx TTX 
 Projeto Fire-Res 
 Exercício ModEx CPX VR 
 Exercício EU Lusitânia VrEx 2021 

 
Os meios técnicos do CSRV foram mobilizados para fora das instalações da ENB, destacando-se as 
deslocações à RA da Madeira e Açores, assim como à CIM Alto Minho. 
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Avaliação de cumprimento dos objetivos e resultados planeados 
 
Monitorização dos objetivos 2021 
 
Direção 

 
Objetivos (O)  
e Metas (M) 

Ações Realizadas (AR) Constatações (C)/ Desvios (D) Ações Futuras 

(O) Reativar os órgãos 
da ENB previstos nos 
Estatutos 
(M) Instituir o Conselho 
Geral e o Conselho 
Científico e Pedagógico 

(AR) Constituição do Conselho 
Geral 
Nomeação do Presidente do 
Conselho Científico e 
Pedagógico 

(C) Atas da Assembleia Geral 
(D) Não foi possível reunir o 
Conselho Científico e Pedagógico 

Promover as reuniões dos 
Órgãos Sociais previstas nos 
Estatutos e respetivos 
regulamentos de 
funcionamento 

(O) Elaborar Plano Anual 
de Auditorias 
(M) Realizar 8 auditorias 

(AR) Elaborado Plano Anual de 
Auditorias 

 (D) Realizadas 12 auditorias 
 

Incrementar o número de 
auditorias a realizar 

(O) Criar parcerias com 
Instituições de Ensino 
Superior, em áreas de 
investigação relevantes 
(M) Estabelecer um 
protocolo com 
instituições relevantes 
na área da atividade dos 
bombeiros 

(AR) Estabelecimento de 
protocolos com o Instituto 
Politécnico de Coimbra e a  
Universidade do Algarve - 
Instituto Superior de 
Engenharia 

 

(D) Estabelecidos dois 
protocolos 

Avaliar a pertinência dos 
protocolos estabelecidos 

(O) Internacionalizar a 
atividade da ENB 
(M) Realização de 
projetos financiados 

(AR) Execução dos Projetos 
MODEX-TTX e FIRE-RES 

 (C) Relatórios dos projetos Integrar novos projetos 

(O) Renovação da 
certificação ISO 
9001:2015 
(M) Manter a escola 
como entidade 
certificada 

(AR) Obtenção da renovação 
da certificação 

 (C) Certificado de Conformidade Dar continuidade à melhoria 
dos processos 
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Departamento de Recursos Humanos 

 
Objetivos (O)  
e Metas (M) 

Ações Realizadas (AR) Constatações (C)/ Desvios (D) Ações Futuras 

(O) Implementar um 
sistema de avaliação de 
desempenho, aos 
colaboradores que 
prestam serviço na ENB 
(M) Cumprir as duas 
ações propostas no 
regulamento de 
avaliação de 
desempenho para o ano 
de 2021, dentro do 
prazo previsto 

(AR) Identificação dos 
elementos a integrar a 
Comissão de Avaliação. 
Eleição do Representante da 
Comissão de Avaliação. 
Reunião da Comissão de 
Avaliação (fixação de objetivos 
e competências). 
Reuniões bilaterais entre 
Avaliador e Avaliado. 
Início do processo de Avaliação 
de Desempenho em junho de 
2021. 

(C) Aprovação da 2ª Versão do 
Regulamento da Comissão de 
Avaliação 
 
(C) Email de comunicação do 
resultado da eleição do 
representante dos trabalhadores 
da ENB no SGAD 
 
(C) Ata da 1ª reunião da 
Comissão de Avaliação  

Encerrar o ciclo avaliativo de 
2021 e dar início ao novo 
ciclo. 

(O) Proporcionar 
formação profissional 
aos colaboradores que 
prestam serviço na ENB 
(M) Até 30 de 
novembro de 2021, 50% 
dos colaboradores 
deverão ter 
frequentado ações de 
formação  

(AR) Execução do Plano de 
Formação: 

realizadas; 
 

ministradas. 

(C) Registo da formação  
(C) Avaliação da Eficácia da 
Formação  

Manter o procedimento 

(O) Disponibilizar uma 
ferramenta de gestão 
de assiduidade, com 
diferentes níveis de 
acesso 
(M) Implementar até 15 
de novembro 

(AR) Ferramenta 
disponibilizada para todos os 
colaboradores com acesso ao 
computador 

(C) Documento informativo de 
suporte para utilização da 
ferramenta  

Em 2022 será atualizada a 
ferramenta, de acordo com as 
alterações do organograma 
de 2021. 

(O) Elaborar o plano de 
formação para os 
colaboradores internos, 
para o ano de 2021 no 
último trimestre de 
2020 
(M) Apresentar o plano 
anual de formação até 
15 de novembro 

(AR) Replicado o Plano de 
Formação de 2020 para 2021 

(C) Face aos constrangimentos 
externos (COVID 19), não foi 
feito levantamento de 
necessidades para 2021  
(C) Foi replicado o Plano de 
Formação de 2020 para 2021 e 
aprovado pela anterior Direção  
(C) Ata de reunião de direção     

Proceder ao diagnóstico de 
necessidades para 2022 
Elaborar plano para 2022 (já 
aprovado pela Direção) 
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Departamento de Recursos Materiais e Tecnológicos 

 

Setor de Recursos Tecnológicos 
 

Objetivos (O) 
e Metas (M) 

Ações Realizadas (AR) Constatações (C)/ 
Desvios (D) 

Ações Futuras 

Disponibilizar o e-mail da ENB 
com operacionalidade constante 

Monitorização e controlo 
constante das plataformas 

Objetivo atingido Melhoria nos  
softwares 
 

Disponibilizar a intranet da ENB 
com operacionalidade constante 

Monitorização e controlo 
constante das plataformas 

Objetivo atingido Melhoria nos  
softwares 

Disponibilizar as plataformas web 
da ENB com operacionalidade 
constante 

Monitorização e controlo 
constante das plataformas 

Objetivo atingido Melhoria nos  
softwares 
 

Dar resposta satisfatória e em 
tempo útil aos pedidos de 
suporte dos colaboradores da 
ENB 

Realização de questionário Existência do  
relatório 

Continuação da 
realização de 
questionário 

 Elaborar um relatório de análise 
às sugestões de melhoria com 
plano de implementação das que 
forem pertinentes 

Existência do  
relatório 

Continuação da 
realização de 
questionário 

Monitorizar as respostas/apoio a 
entidades externas (CB's, CDOS, 

 

Publicação da informação no 
boletim estatístico 

Objetivo atingido 
 

 

 
 
 

Sector de Manutenção e Infraestruturas 
 

Objetivos (O) 
e Metas (M) 

Ações Realizadas (AR) Constatações (C)/ 
Desvios (D) 

Ações Futuras 

Executar o campo de salvamento 
em espaços confinados 

Não concretizado Aguarda 
disponibilidade 
orçamental 

 

Garantir a manutenção das 
infraestruturas  

Cumprimento do Plano de 
manutenção 

Cumprimento do 
plano de 
monitorização e 
controlo 

Continuação do 
cumprimento do 
Plano de 
manutenção e sua 
monitorização 

Renovar o dormitório 3 Concretizado Cumprimento dos 
prazos  

 

Infraestruturas de acesso à 
aeronave 

Não concretizado Aguarda 
disponibilidade 
orçamental 

 

Criação de estúdio de gravação Construção de criação de 
estúdio de gravação 

Estúdio de gravação 
construído 

 

 
 
 
 



 

Quinta do Anjinho  Ranholas  2710-460 Sintra  219 239  503 657 190 

48 
 

 
 
 
 

Sector de Veículos e Equipamentos 
 

Objetivos (O) 
e Metas (M) 

Ações Realizadas (AR) Constatações (C)/ 
Desvios (D) 

Ações Futuras 

Iniciar a implementação do 
Sistema de Gestão da Qualidade 
e Ambiente para o campo de 
treinos 

Sistema de Gestão da 
Qualidade  
Sistema de Gestão de 
Ambiente 

Concretizado 
 

Não concretizado 

Manter certificação 
Alocação de um recurso 

Garantir a manutenção de 
viaturas da ENB 

Cumprimento do Plano de 
manutenção 

Cumprimento do 
plano de 
monitorização e 
controlo 

Continuação do 
cumprimento do Plano 
de manutenção e sua 
monitorização 

Garantir a manutenção dos 
equipamentos de saúde 

Cumprimento do Plano de 
manutenção 

Cumprimento do 
plano de 
monitorização e 
controlo 

Continuação do 
cumprimento do Plano 
de manutenção e sua 
monitorização 

Garantir a manutenção dos 
equipamentos de salvamento e 
desencarceramento 

Cumprimento do Plano de 
manutenção 

Cumprimento do 
plano de 
monitorização e 
controlo 

Continuação do 
cumprimento do Plano 
de manutenção e sua 
monitorização 

Garantir a manutenção dos 
equipamentos arica e 
equipamentos de apoio 

Cumprimento do Plano de 
manutenção  

Cumprimento do 
plano de 
monitorização e 
controlo 

Continuação do 
cumprimento do Plano 
de manutenção e sua 
monitorização 

Garantir a manutenção dos 
recursos de monitorização e 
medição (RMM) 

Cumprimento do Plano de 
manutenção 

Cumprimento do 
plano de 
monitorização e 
controlo 

Continuação do 
cumprimento do Plano 
de manutenção e sua 
monitorização 
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Departamento Pedagógico 

 
Objetivos (O) 
e Metas (M) 

Ações Realizadas (AR) Constatações (C)/ 
Desvios (D) 

Ações Futuras 

(O) Promover a formação 
contínua dos formadores 
internos e externos 
(M) Elaborar e executar um plano 
de desenvolvimento técnico e 
pedagógico contínuo dos 
formadores 

(AR) Foram realizados 4 
workshops para atualização de 
formadores da área de 
salvamento e desencarceramento 
e 4 webinares para atualização de 
formadores da área de incêndios 
urbanos 
Participação no curso de 
formação pedagógica contínua de 
especialização de e-formador do 
IEFP, por diversos formadores 
internos e externos da ENB 
 
 
 

(C) Objetivo atingido 
parcialmente 
(D) A não existência do 
plano de 
desenvolvimento, 
impede a constatação 
precisa das metas 
definidas 

Este objetivo deve ser 
considerado 
futuramente no 
Departamento de 
Formação, em 
específico, no Gabinete 
de Gestão da Bolsa de 
Formadores 

(O) Produzir recursos técnico-
pedagógicos de suporte às ações 
de formação 
(M) Produzir três textos de apoio 
para os módulos de formação de 
acesso na carreira de bombeiro 
voluntário 
 

(AR) Estão em processo de 
revisão quatro textos de apoio 
para aplicar na formação de 
acesso, um da área de incêndios 
rurais, um na área de incêndios 
urbanos e dois na área 
comportamental. 

(C) Objetivo não 
atingido 
(D) Não foi possível 
atingir a meta definida 
devido à situação 
pandémica e ocupação 
permanente dos 
coordenadores de área 
técnica de formação e 
dos colaboradores do 
departamento 
pedagógico 
 
 

Implementar este 
objetivo no ano de 2022 

 
(O) Produzir recursos técnico-
pedagógicos de suporte às ações 
de formação 
(M) Atualizar um manual de 
formação 

 
(AR) Foi dada prioridade à 
produção e revisão de textos de 
apoio como recursos técnico-
pedagógicos de suporte às ações 
de formação 

(C) Objetivo não 
atingido 
(D) Não foi possível 
atingir a meta definida 
devido à situação 
pandémica e ocupação 
permanente dos 
coordenadores de área 
técnica de formação e 
dos colaboradores do 
departamento 
pedagógico 
 
 

Elaborar um novo 
manual de salvamento e 
desencarceramento no 
ano de 2022 
Atualizar o manual de 
matérias perigosas no 
ano de 2022 

 
(O) Produzir recursos técnico-
pedagógicos de suporte às ações 
de formação 
(M) Produzir um módulo em 
suporte digital para apoio à 
formação para ingresso na 
carreira de bombeiro voluntário 

 
(AR) Foram produzidos e 
disponibilizados os recursos 
técnico-pedagógicos de suporte 
às quatro ações de formação do 
curso de ingresso na carreira de 
bombeiro voluntário que podem 
ser realizadas internamente pelos 
Corpos de Bombeiros 
 
 

 
(C) Objetivo superado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Atualizar os conteúdos e 
recursos técnico-
pedagógicos destes 
quatro módulos do 
curso de ingresso na 
carreira de bombeiro 
voluntário 
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Objetivos (O) 
e Metas (M) 

Ações Realizadas (AR) Constatações (C)/ 
Desvios (D) 

Ações Futuras 

(O) Produzir recursos educativos 
abertos para bombeiros, agentes 
de proteção civil e população em 
geral 
(M) Elaborar dois módulos de 
formação de acesso aberto 

(AR) Foi produzido e 
disponibilizado o módulo de 
formação a distância no modelo 
de acesso aberto com a 

 

(C) Objetivo 
parcialmente atingido 
(D) Não foi possível 
atingir a meta definida 
devido à situação 
pandémica e ocupação 
permanente dos 
coordenadores de área 
técnica de formação e 
dos colaboradores do 
departamento 
pedagógico 

Atualizar o módulo de 

Supressão de Incêndios 
oduzir o 

módulo de 

(SIRESP) 

(O) Desenvolver programas de 
formação na modalidade e-
learning 
(M) Criar quatro cursos na 
modalidade e-learning 

(AR) Foram criados e 
disponibilizados cinco módulos 
de formação do curso de 
Coordenador Municipal de 
proteção Civil. 
Foi criado e disponibilizado um 

Atividade de Bombeiro  
 

(C) Objetivo superado 
 
 

Atualizar três módulos 
para a componente b-
learning e um módulo 
para presencial de 
acordo com a Portaria 
que regulamenta este 
curso 

(O) Publicação do manual 
"Condução fora de estrada" 
(M) Publicação do manual até 
abril de 2021 

(AR) Disponibilização para venda 
do manual na loja virtual e física 
Publicação de dois cartazes a 
partir de referências do manual, 
com o objetivo da sensibilização 
das questões de segurança na 
condução fora de estrada 

(C) Objetivo atingido 
(D) Publicação de dois 
cartazes sobre temas 
que compõem o manual 
de condução fora de 
estrada 

Avaliar a inclusão da 
condução fora de 
estrada com veículos 
ligeiros neste manual ou 
a produção de um 
manual específico 
 

(O) Melhorar as técnicas de 
seleção dos candidatos 
(M) Elaborar uma informação 
semestral referente à 
caracterização dos elementos 
aceites nos processos de seleção 
até um mês após o términus de 
cada semestre 

(AR) Foi realizado um relatório 
com toda a informação sobre os 
processos de seleção de 
formadores externos da ENB que 
iniciaram no ano de 2020 e 
terminaram em 2021 devido à 
situação pandémica 
 

(C) Objetivo 
parcialmente atingido 
(D) Não foram 
cumpridas as metas na 
totalidade devido ao 
atraso no términus dos 
concursos pela situação 
pandémica registada 

Este objetivo deve ser 
considerado 
futuramente no 
Departamento de 
Formação, em 
específico, no Gabinete 
de Gestão da Bolsa de 
Formadores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

Quinta do Anjinho  Ranholas  2710-460 Sintra  219 239  503 657 190 

  51 

Departamento de Formação 

 
Objetivos (O) 
e Metas (M) 

Ações Realizadas (AR) Constatações (C)/ 
Desvios (D) 

Ações Futuras 

(O) Expandir a Rede Nacional de 
Formadores Externos nas áreas 
de TAT, SD, IU, IR, CFE, LID e MP 
(M) Reforçar a Rede Nacional 
com 60 novos formadores 
externos 

(AR) Foram publicados três avisos 
de abertura para o recrutamento 
e seleção de formadores nas 
áreas do Pré-Hospitalar, 
Incêndios Urbanos e Rurais. 
Foram realizadas ações de 
formação nas áreas de OPTEL, IU, 
SD e CFE, com vista a assegurar a 
formação de candidatos ainda 
sem formação devido à pandemia 
que reduziu a atividade formativa 
em 2020 

(C) Entraram para a 
bolsa de formadores 
externos da ENB 84 
novos formadores em 
todas as áreas exceto 
LID 
(D) Face à necessidade 
de reduzir a lista de 
espera em diversas 
áreas, optou-se por 
transferir os avisos de 
abertura de LID e MP 
para 2022 
 

Continuar a selecionar e 
a recrutar formadores 
nas diversas áreas para 
assegurar a formação 
externa 

(O) Assegurar a revalidação de 
competências dos formadores 
externos 
(M) Manutenção da Bolsa de 
Formadores Externos 

(AR) Optou-se pela realização de 
reuniões técnicas, webinares e 
workshops nas áreas do Pré-
Hospitalar, Matérias Perigosas, 
Incêndios Urbanos e 
Desencarceramento. Iniciou-se 
ainda a atualização dos 
formadores de CFE para a 
formação em veículos ligeiros 
 

(C) Foram abrangidos 
562 formadores nestas 
ações de atualização  
 
 

Continuar a assegurar a 
revalidação de 
competências dos 
formadores externos 

(O) Assegurar o esclarecimento 
dos formadores, quanto aos seus 
processos individuais via 
streaming 
(M) Realizar uma ação de 
esclarecimento, uma em cada 
semestre  

(AR) Este objetivo transita para o 
ano seguinte, pois constata-se 
que não foi possível assegurar o 
esclarecimento dos formadores 
via streaming, mas sim 
individualmente ou através das 
ações de atualização 
supramencionadas e da 
disponibilização de 
documentação em plataforma. 
 

(C) Não se realizaram as 
ações de streaming 
(D) Objetivo não 
atingido 
 

Anualmente, de acordo 
com a necessidade, a 
ENB irá agendar novos 
Workshops.  
Publicar ou melhorar 
procedimentos 
instituídos e 
documentos de apoio. 

(O) Compilar a avaliação dos 
formadores nas ações de 
formação internas 
(M) Desenvolver esta atividade 
até 30 dias após o términus do 
trimestre 

(AR) Extração de dados utilizando 
o software Informa e o módulo 
estatístico 

(C) Constatou-se que 
foram consideradas 32 
325 avaliações  total 
anual, tendo 99.77% de 
avaliações positivas 
(D) Objetivo atingido 
 

Melhoria nos softwares, 
de forma a flexibilizar a 
retirada de dados 

(O) Compilar a avaliação dos 
formadores nas ações de 
formação externas 
(M) Desenvolver esta atividade 
até 30 dias após o términus do 
trimestre 

(AR) Extração de dados utilizando 
o software Informa e o módulo 
estatístico 

(C) Constatou-se que 
foram consideradas 32 
325 avaliações  total 
anual, tendo 99.77% de 
avaliações positivas 

Extração de dados 
utilizando o software 
Informa e o módulo 
estatístico 

(O) Proceder à revisão dos 
indicadores definidos no Manual 
da Qualidade da Atividade 
Formativa 
(M) Até setembro de 2021 
apresentar o documento com as 
respetivas alterações 

(AR) A DF enviou para a DP 
contributos para o referido 
Manual, com as respetivas 
alterações no seu âmbito de 
atividade 

(C) Embora se tenha 
apresentado uma 
primeira versão revista, 
ainda não foi possível 
publicar a versão revista 
do respetivo manual 
(D) Objetivo não 
atingido 
 
 

Anualmente proceder à 
revisão do documento 
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Objetivos (O) 
e Metas (M) 

Ações Realizadas (AR) Constatações (C)/ 
Desvios (D) 

Ações Futuras 

(O) Elaborar o cronograma para a 
elaboração do DNF para os 
bombeiros  
(M) Até 31 de julho, definir com a 
DNB o cronograma para as 
diferentes fases do DNF 

(AR) Reuniões conjuntas com a 
DNB, para a elaboração do 
cronograma 

(D) Objetivo realizado 
dentro do prazo 
previsto 
(D) Devido à redução da 
formação ministrada em 
2020 devido à 
pandemia, decidiu-se 
alterar a metodologia de 
DNF, o que se 
concretizou de acordo 
com o definido para 
2022 
 

Anualmente proceder à 
elaboração do respetivo 
cronograma de acordo 
com a legislação em 
vigor no âmbito da 
operacionalização do 
DNF 

(O) Proceder à monitorização dos 
indicadores da atividade 
formativa 
(M) Difundir boletim estatístico 
referente à atividade formativa 
trimestral até ao dia 15 do mês 
após o término do trimestre 

(AR) Foram monitorizados alguns 
indicadores de forma 
independente. Periodicamente 
foi produzido o boletim 
estatístico. 

(D) Objetivo atingido Avaliar o período 
temporal para a emissão 
do boletim estatístico 
 

(O) Definição de novos 
procedimentos 
(M) Definição de novos 
procedimentos para o 
agendamento da formação 
externa com honorários entre os 
CDOS e a DNB 

(AR) Foram criados novos 
procedimentos para o 
agendamento da formação 
externa com honorários 

(C) Embora se tenham 
elaborados novos 
procedimentos e 
monitorizada a 
execução da formação 
de gestão distrital, estes 
só viriam a ser aplicados 
em projetos específicos 
no último trimestre do 
ano 

Continuar a monitorizar 
a aplicação dos 
procedimentos 
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Centro de Formação para Instituições e Empresas 
 

Objetivos (O)  
e Metas (M) 

Ações Realizadas (AR) Constatações (C)/ 
Desvios (D) 

Ações Futuras 

(O) Assegurar um valor 
mínimo de faturação 
anual que garanta a 
sustentabilidade da 
atividade 
(M) Atingir o valor de 
faturação 
(mensal e acumulada) de 

 

(AR) A faturação totalizou 
1.028.876,67  

(C) A meta definida foi 
ultrapassada 

Reforçar os recursos 
humanos internos no 
sentido de dispormos de 
uma equipa que permita 
aumentar o objetivo 
estabelecido 

(O) Implementar o 
Programa DAE para 
empresas 
(M) Contratualizar o 
serviço de 
implementação do 
Programa DAE com, pelo 
menos, três empresas ou 
outras instituições 

(AR) Foram 
implementados 
Programas DAE em três 
empresas 

(C) A meta definida foi 
alcançada. 

Continuar a promover, 
junto das instituições e 
empresas, a 
implementação de 
Programas de DAE 

(O) Disponibilizar o 
serviço de realização de 
simulacro 
(M) Realizar, pelo menos, 
cinco simulacros 

(AR) Foram realizados 19 
simulacros 

(C) A meta definida foi 
ultrapassada 

Continuar a promover, 
junto das instituições e 
empresas, a realização de 
simulacros 

(O) Garantir a satisfação 
dos formandos 
relativamente à ação de 
formação 
(M) Obter, pelo menos, 
70% das avaliações 
globais, dos formandos, 
com classificação igual ou 
superior a "Bom" 

(AR) 98,30% das 
avaliações globais, dos 
formandos, foram 
classificadas com a 
avaliação igual ou 

 

(C) A meta definida foi 
ultrapassada 

Manter o objetivo 
estabelecido e garantir a 
manutenção dos 
resultados obtidos 

(O) Garantir a satisfação 
do cliente 
(M) Obter, pelo menos, 
85% das avaliações 
globais, dos clientes, com 
classificação igual ou 
superior a "Bom" 

(AR) 98,33% das 
avaliações globais, dos 
clientes, foram 
classificadas com a 
avaliação igual ou 
superi  

(C) A meta definida foi 
ultrapassada 

Manter o objetivo 
estabelecido e garantir a 
manutenção dos 
resultados obtidos 
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Bombeiros 

 

Avaliação do grau de satisfação dos formandos 

Em 2021 foi o quinto ano em que se tratou a avaliação do grau de satisfação dos formandos e 
formadores. 

O tratamento das avaliações inclui todas as áreas formativas, isto é, Silvicultura e caça (623), Saúde  
Programas não classificados noutra área de formação (729), Serviços de segurança  Proteção de 
pessoas e bens (861). 
A área formativa referente a Segurança e higiene no trabalho (862) é tratada de forma separada, 
devido à organização interna e à especificidade da área de atuação.  

Foi selecionada toda a amostra existente na plataforma de gestão da formação através do modulo 
estatístico (1 de janeiro a 31 de dezembro), sendo analisadas 15 909* amostras. Constata-se que o 
resultado da satisfação dos formandos é superior a 98,9%. 

referente ao ano anterior.  

Infra representa-se a evolução dos valores nos últimos anos 

 

2021 2020 2019 2018 2017 
98.95% 98,55% 98,29% 97,95% 98,23% 

 

*Nota: Dados extraídos em 20/02/2022 

 

 

 

Objetivos da ação: Constata-se que mais de 99% da avaliação aponta para objetivos claros e muito 
claros, sendo residuais as considerações negativas. 

0,10 0,67

25,80

73,43

Objectivos da Ação %

Muito Confusos

Confusos

Claros

Muito Claros



 
 
 

Quinta do Anjinho  Ranholas  2710-460 Sintra  219 239  503 657 190 

  55 

 

 

 

 

Conteúdos da ação: Sendo residuais as reações negativas, mais de 71% das respostas correspondem a 
conteúdos completamente adequados. 

 

 

Atividades/exercícios/trabalhos: Mais de 96% dos formandos considerou que as atividades/ 
exercícios/trabalhos são suficientes ou mais do que suficientes. 

0,11 0,26

28,34

71,29

Conteúdos da Ação %

Totalmente
Inadequados

Inadequados

Adequados

Completamente
Adequados

0,29 3,01

36,91

59,78

Atividades/Exercícios/trabalhos %

Muito Insuficientes

Insuficientes

Suficientes

Mais que Suficientes
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Aplicabilidade da formação: Para mais de 99% dos formandos a formação foi totalmente aplicável. 

 

Instalações: Aproximadamente 36.5% dos formados considerou boas as instalações onde ocorre a 
formação e mais de 59% considerou-as excelentes. Apenas cerca de 3.5% considerou as instalações 
razoáveis e 0.26% considerou as instalações más. 

 

Apoio administrativo: Mais de 98% dos formandos considerou o apoio eficaz ou muito eficaz. Cerca 
de 1% considerou o apoio administrativo pouco eficaz ou inexistente. 

0,08 0,08

23,65

76,18

Aplicabilidade da formação %

Totalmente
Inaplicável

Inaplicável

Aplicável

Totalmente Aplicável

0,26 3,57

36,52

59,65

Instalações %

Más

Razoáveis

Boas

Excelentes

0,16 0,94

36,01

62,89

Apoio Administrativo %

Inexistente

Pouco Eficaz

Eficaz

Muito Eficaz
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Suportes pedagógicos: Cerca de 99% dos formandos considerou os suportes pedagógicos adequados 
ou completamente adequados e menos de 1% inadequados ou totalmente inadequados. 

 

Documentação disponibilizada: Apenas 1,5% dos formandos considerou a documentação 
disponibilizada inadequada ou totalmente inadequada e cerca de 98,5%, pelo contrário, considerou 
ser adequada ou completamente adequada. 

 

Equipamentos e materiais disponibilizados: Mais de 68% dos inquiridos considerou completamente 
adequados os equipamentos e materiais disponibilizados e 30% considerou adequados. As reações 
negativas foram residuais. 

0,16 0,61

35,55

63,68

Suportes Pedagógicos %

Totalmente
Inadequados

Inadequados

Adequados

Completamente
Adequados

0,37 1,15

32,56

65,92

Documentação Disponibilizada %

Totalmente
Inadequada

Inadequada

Adequada

Completamente
Adequada

0,18 0,73

30,25

68,84

Equipamentos e materiais 
disponibilizados %

Totalmente
Inadequados

Inadequados

Adequados
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Coordenação: Mais de 99% dos formandos considerou a coordenação completamente adequada ou 
adequada. Menos de 1% considerou a coordenação inadequada ou totalmente inadequada. 

 

Expetativas: Para mais de 99% dos formandos as expetativas foram correspondidas. 

 

Satisfação em relação à ação: Cerca de 75% dos inquiridos revelou estar muito satisfeito em relação à 
ação e mais de 24% satisfeitos. As reações negativas foram residuais. 

0,02 0,15

23,71

76,12

Coordenação %

Totalmente
Inadequada

Inadequada

Adequada

Completamente
Adequada

0,04
0,62

28,78

70,56

Expetativas %

Não Correspondeu
em Nada

Não Correspondeu

Correspondeu

Correspondeu
Plenamente

0,09 0,46

24,36

75,08

Satisfação em relação à ação %

Muito Insatisfeito

Insatisfeito

Satisfeito

Muito Satisfeito
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Motivação do formando: Cerca de 76% dos formandos considerou que a motivação foi plena. Mais de 
22% considerou que foi bastante e menos de 1% indica ter estado pouco motivado ou ter motivação 
nula. 

 

Formadores 

Desempenho de formadores 

Foi selecionada toda a amostra existente na plataforma de gestão da formação através do modulo 
estatístico (1 de janeiro a 31 de dezembro), sendo analisados 32 325* avaliações dos formandos.  

Constata-se que o resultado da satisfação é superior a 99,7%, existindo um aumento de satisfação de 
0,03 p.p., relativo ao ano anterior. 

Infra representa-se a evolução dos valores nos últimos anos. 
 

2021 2020 2019 2018 2017 
99,77% 99,74% 99,57% 99,60% 99,55% 

 

 

*Nota: Dados extraídos em 19/02/2022 

 

0,06 0,77

22,87

76,30

Motivação do formando %

Nula

Pouca

Bastante

Plena
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Domínio do assunto: Constata-se que cerca de 95.1% dos formandos considerou ser bom o domínio 
do assunto por parte dos formadores. Cerca de 4.8% considerou ser suficiente, sendo residuais as 
considerações negativas. 

 

Métodos relativamente aos objetivos: Sendo residuais as avaliações negativas, mais de 99% 
considerou que os métodos relativamente aos objetivos são bons ou suficientes.  

 

  

Linguagem utilizada: Sendo residuais as avaliações negativas, mais de 99% considerou que a linguagem 
utilizada foi boa ou suficiente.  

0,040,09
4,78

95,09

Domínio do assunto %

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom

0,050,20 6,23

93,52

Métodos Relativamente aos Objetivos %

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom

0,050,16 5,58

94,21

Linguagem utilizada %

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom
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Empenhamento: Mais de 95% dos formandos considerou que o empenho dos formadores foi bom. 
Cerca de 4.6% considerou que foi suficiente, sendo residuais as avaliações negativas. 

 

 

Relação com os participantes: Aproximadamente de 95% dos formandos considerou ter existido uma 
boa relação com o formador. Apenas 4,8% considerou ter sido suficiente. São residuais as avaliações 
negativas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

0,080,15
4,57

95,20

Empenhamento %

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom

0,07
0,25

4,80

94,88

Relação com os participantes %

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom
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Centro de Formação para Instituições e Empresas 
 

 
Como nos anos anteriores, para o ano em análise foram estabelecidos cinco objetivos, tendo sido 
alcançadas ou superadas as metas definidas para todos os objetivos. 
 
Dos objetivos estabelecidos, destaca-se, claramente, o objetivo relativo ao valor da faturação anual. 
Depois da diminuição significativa deste valor durante o ano de 2020 - consequência da COVID-19  o 
facto de termos voltado a superar um milhão de euros na faturação anual, conforme já registado 
durante os dois anos que antecederam a pandemia (2018 e 2019) merece ser valorizado atendendo, 
também, às condicionantes relacionadas com a observância diária das medidas de prevenção e 
controlo da COVID-19. No entanto, este valor da faturação anual não deve ser considerado como um 
objetivo permanentemente tangível. Contribuiu, para este resultado, o acréscimo significativo da 
adjudicação de serviços na área da aviação civil, nomeadamente de ações de Formação Inicial em 
Segurança Operacional para Operador de Serviço de Brigadas de Aeródromo, dos cursos de Curso de 
Chefe de Turno e Gestor de Posto de Comando Móvel de Aeroporto e a adjudicação de serviços de 
assessoria pelo cliente SATA. Este aumento, de adjudicações de serviços na área da aviação civil, 
representou cerca de 17% do valor da faturação anual. 
 
Nos objetivos concretizados estão incluídos os dois objetivos associados aos indicadores da qualidade 
dos nossos serviços: avaliação da satisfação global dos formandos e avaliação da satisfação global dos 
clientes. Ambos os indicadores superaram bastante as metas estabelecidas, facto que nos permite 
inferir que a qualidade dos nossos serviços não foi comprometida: 98,3% das avaliações globais, dos 
formandos, foram classificadas com 

 

Satisfação do cliente  Instituições e empresas 
Foi selecionada uma amostra e posteriormente foram enviados cerca de 134 questionários para 
clientes. Desta obtivemos cerca de 60 respostas válidas, o que representa uma taxa de resposta de 
44,8%.  
 
Após tratamento dos dados os resultados dos inquéritos demostram uma taxa de 98,33% na avaliação 

diminuição de 1,67 p.p. relativamente ao ano anterior. 
 
Infra representa-se a evolução dos valores nos últimos anos. 
 

2021 2020 2019 2018 2017 
98,33% 100% 98,11% 97,98% 98,70% 
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Avaliação do grau de satisfação dos formandos 
 

 
Objetivos foram atingidos: Ao analisarmos o conteúdo das respostas, constata-se que a perceção geral 
dos formandos, quanto aos objetivos da ação, foi bastante positiva. 97,8% do total das respostas 
considera que os objetivos foram bem ou muito bem atingidos e apenas 1,3% atribuiu o suficiente, 
sendo que o restante é relativo a não respostas a este item. 
 

 
 
Os assuntos abordados contribuíram para aumentar os seus conhecimentos: A grande maioria dos 
formandos inquiridos (76,2%) considera que o aumento de conhecimentos foi muito bom e 22,5% 
entendeu que foi bom. 
 
 

 
Têm aplicação prática nas funções que exerce: Cerca de 90,7% das respostas evidencia uma 
significativa perceção, boa ou muito boa, no que se refere à aplicação prática dos conteúdos 
programáticos e/ou assuntos abordados na ação de formação. 
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Foram cobertos todos os pontos de interesse: A maioria dos formandos (96,9%) considerou que foram 
cobertos todos os pontos de interesse, apenas 2,7% atribuiu um nível inferior a bom e muito bom na 
resposta a este item.  
 
 

 
Distribuição dos temas face ao tempo disponível: Para 63% dos inquiridos a distribuição dos temas 
face ao tempo disponível foi muito boa. Dos restantes, 29,9% avaliou como bom, 5,7% como suficiente, 
e 1,3% não respondeu.   
 
 

 
A duração da ação foi a adequada: A grande maioria formandos considera a duração da ação adequada 
(99,6%). Apenas para 0,4% a duração é insuficiente. 
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Condições de trabalho/sala/equipamentos: Mais de 91,6% dos formandos considera que as condições 
existentes para a prática da formação, nomeadamente instalações e equipamentos, são boas ou muito 
boas e, apenas, 7,5% pondera suficientes. 
 
 

 
Documentação distribuída: As respostas de todos os inquiridos evidenciam um enorme consenso, na 
avaliação da documentação distribuída, o agrado geral, neste item é evidente: apenas 2,2% dos 
formandos considera suficiente, os restantes, 97,4%, considera-a boa (30,8%) e muito boa (66,6%).  
 
 

 
 

Cumprimento dos horários: Neste item é consensual o agrado na avaliação do cumprimento dos 
horários, com 100% a atribuir o nível de bom ou muito bom. 
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Avaliação global da ação: Após a apreciação de todas as respostas a este item (98,3%, podemos 
concluir que todas as intervenções formativas a que se referem, tiveram um elevado nível de 
apreciação positiva (Bom: 20,3%; Muito bom: 78%).  
 
 
 

 
 

Domínio do Assunto: Sendo residuais as avaliações classificadas como bom, 91,8% considera que os 
formadores têm um elevado domínio do assunto.  
 
 

 
 

Métodos e técnicas: Mais de 96,7%, das respostas evidenciam que os métodos e técnicas aplicadas 
pelos formadores, face aos objetivos propostos, foram bons (8,8%) e muito bons (87,9%).  
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Dinâmica e Empenhamento: A maioria dos formandos considera que a dinâmica e o empenho dos 
formadores muito bom (89,4%). 
 

 
Relacionamento com os formandos: O nível de Muito bom é de 92% do total das respostas, e o de 
bom é de 5,3%. 
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ATIVIDADES  FORMATIVAS  
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Departamento de Formação 

 
 
Bombeiros e Proteção Civil 

 
No quadro 15 apresenta-se a atividade formativa que decorreu ao longo de 2021, nomeadamente o 
número de ações de formação desenvolvidas ao longo do ano.  
 

Quadro 15  Formação executada no ano de 2021 

 
Local da formação 

Número de ações 
realizadas no ano de 

2021 
Taxa de distribuição 

Centro de Formação da ENB 196 12% 

Corpo de bombeiros/Outros locais 1356 82% 

Unidades Locais de Formação 103 6% 

Total de ações realizadas 1655 100% 

 
A ENB ministrou em 2021 um total de 1655 ações de formação, o que corresponde a um volume 
de formação de 889 175 unidades, mais 115 987 unidades de volume de formação do que as 773 
188 unidades inicialmente previstas em plano de atividade.  

Quadro 16  Volume de formação previsto/executado no ano de 2021 

 
Local da formação 

Volume de formação 
previsto para 2021 

Volume de formação 
executado em 2021 

 
Taxa de execução 

Centro de Formação de Sintra 73 420 97 571 133% 

Centro de Formação da Lousã 11 980 28 550 238% 

Centro de Formação de São João da 
Madeira 

8 600 12 707 148% 

Corpo de bombeiros/outros 616 968 685 147 109% 

Unidades Locais de Formação 62 400 65 200 104% 

Total  773 188 889 175 113% 

 

No que concerne à formação externa, verifica-se um acréscimo da execução física da formação em 
relação ao inicialmente previsto. Estes resultados estão diretamente ligados a alguns fatores: 

- Surgimento de financiamentos adicionais durante o ano, como por exemplo do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR) e da própria ANEPC para formação de aprontamento operacional dos corpos de 
bombeiros; 
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- Constituição de grupos formativos adicionais para responder ao fim do prazo concedido pelo INEM 
para recertificação das valências na área do Pré-Hospitalar, que haveria, no entanto, de ser novamente 
prolongado para 31 de março de 2022; 

- Menor impacto da pandemia na execução da formação. 

 

Relativamente a este último fator, e apesar dos períodos de suspensão da formação presencial, todos 
os intervenientes no processo formativo dos bombeiros revelaram uma maior confiança na promoção 
e participação em ações de formação. Tal poderá ser explicado pelo sucesso do processo de vacinação, 
pela estabilização do número de infetados e até pela existência de mais informação científica sobre o 
vírus, entre outras razões.  

Acresce que, até final do mês de novembro, verificaram-se menos anulações/suspensões de ações de 
formação por casos positivos ou contactos com casos positivos, situação que só viria a alterar-se já no 
final do ano, com o surgimento de uma nova variante e o aumento exponencial de casos em todo o 
território.  

Por outro lado, a formação para bombeiros é sempre muito condicionada pelo DECIR e respetivos 
níveis de empenhamento operacional. Não obstante esse facto, o escalonamento do DECIR por níveis 
de empenhamento permitiu ainda a realização de um conjunto muito significativo de ações de 
formação no período de 15 a 30 de maio, verificando-se a partir daí uma redução do número de ações 
inversamente proporcional ao aumento do nível de empenhamento. Por norma, o mês de agosto não 
tem formação ou tem um número de ações muito residual, facto alterado em 2021 com a realização 
de 54 ações de formação.  

Para explicar estes números também devemos referir a integração do Plano de Capacitação das 
Equipas de Intervenção Permanente (EIP) dos corpos de bombeiros que, em cerca de dois meses, 
permitiu a execução de 34 ações de formação externa. 

A nível distrital, a formação que se encontrava prevista para as unidades locais de formação (ULF) não 
se realizou na sua totalidade, verificando-se uma diferença de 26 ações face ao que estava previsto. 

A exemplo do que aconteceu nos anos anteriores, este decréscimo também reflete o facto de serem 
identificadas pelos distritos elevadas necessidades de formação de acesso. Constata-se que ao longo 
do ano os corpos de bombeiros não inscrevem elementos para esta formação, pois, muitos deles não 
abrem os concursos para o acesso dos bombeiros à categoria seguinte, ficando ações por realizar. 
Outras ações, particularmente nas áreas da liderança e dos incêndios rurais, podem realizar-se em 
corpos de bombeiros autorizados, excecionalmente e sempre que existem condições e a situação se 
apresentar mais favorável para os formandos envolvidos. 

Este número reflete ainda a realização da formação Liderança na Atividade de Bombeiro Iniciação, 
totalmente em formato e-learning. Este modelo foi adotado no período de suspensão da atividade 
formativa presencial, mas continuou a ser aplicado ao longo do ano para satisfazer mais rapidamente 
as necessidades formativas em processos de acesso na carreira, alguns dos quais pendentes desde 
2020. Este modelo é utilizado também para resolver problemas locais de falta de formandos para 
constituir grupos formativos já que permite juntar, por exemplo, formandos de Faro com formandos 
de Viana do Castelo numa mesma ação de formação com toda a facilidade e comodidade para os 
participantes.  
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A adoção deste modelo previa inicialmente a realização de 9 ações de formação e no final do ano 
tinham sido executadas 23 ações de formação, abrangendo 368 formandos. 

 

Formação financiada pelo FSE 
Em 2021 a Escola iniciou a execução de dois projetos do Fundo Social Europeu (FSE): POISE, para a 
região Centro, e PO Lisboa, que abrange a área metropolitana de Lisboa, ou seja, parte dos distritos de 
Lisboa e de Setúbal. 
 
Relativamente a estes dois financiamentos, os dados de execução em 2021 são parcialmente 
satisfatórios, com o POISE Centro a apresentar uma execução notável, enquanto o PO Lisboa apresenta 
resultados muito inferiores ao desejável. 
  

Quadro 17  FSE: Volume de formação previsto/Volume de formação executado 
 

Projeto Volume aprovado Volume de formação 
executado em 2021 

 
Taxa de execução 

POISE Centro 154 000 113 213 74% 

PO Lisboa 157 500 47 024 30% 

Total  311 500 160 237 51% 

 
 

Ambos os projetos podem ser executados até ao final de 2022. Embora no global estejamos em linha 
com o previsto, dado que os financiamentos são para dois anos e no primeiro executámos cerca de 
50%, a verdade é que a execução física do PO Lisboa está bastante abaixo do necessário.  
 
No caso de Setúbal, parte da dificuldade reside no facto de apenas poder aplicar este financiamento 
na zona norte do distrito, limitando o número de corpos de bombeiros elegíveis. Ainda assim, já 
decorreu formação com bombeiros do Sul do distrito, mas tal constitui um esforço incomportável para 
formandos e associações, dadas as deslocações necessárias.  
 
 

Formação EIP 
Por solicitação da ANEPC, no segundo semestre de 2021 iniciou-se o Plano de Capacitação das Equipas 
de Intervenção Permanente (EIP) dos corpos de bombeiros. Numa primeira fase foi feita uma triagem 
dos formandos e organizado um planeamento de um conjunto de ações, em que se privilegiou áreas 
com maiores necessidades formativas entre os cerca de 6700 bombeiros que fazem parte do grupo de 
EIP considerado para o arranque do programa. A formação realizou-se entre final de outubro e meados 
de dezembro, com resultados bastante positivos.  
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Quadro 18  Formação EIP: Formação Executada 
 

Módulo/UFCD N.º de ações 

UFCD9883- Extinção de incêndios urbanos - iniciação 22 

UFCD9887- Extinção de incêndios rurais - iniciação 3 

UFCD9905 - Condução fora de estrada na atividade de bombeiro 3 

UFCD9918 - Liderança na atividade de bombeiro iniciação 2 

UFCD9893 - Acidentes com matérias perigosas - iniciação 4 

Total  34 

 

Formação PRR 
 
Também em 2021 a ENB foi contemplada com um programa de financiamento no âmbito do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR), que integra, entre outros, o desenvolvimento de ações de formação 
na área dos incêndios florestais. O facto de o plano ter surgido a meio do ano, a circunstância da 
respetiva regulamentação não ter acompanhado a abertura do mesmo, assim como constrangimentos 
associados à pandemia, levaram a que a execução do primeiro ano fosse mais reduzida 
comparativamente a um ano completo, em que se prevê formar mais de 1100 bombeiros. 
 

Quadro 19  PRR Mais Floresta: Plano de Formação Anual 
 

Módulo/UFCD N.º de ações N.º de formandos 

 
Volume de Formação 

Posto de comando  iniciação                         3 36 2 250 

Operações aéreas na supressão de 
incêndios rurais - iniciação                                         

3 48 1200 

Operações aéreas na supressão de 
incêndios rurais - desenvolvimento                                                                               

2 32 800 

Condução fora de estrada na atividade 
de bombeiro                                                                       

18 180 9 000 

Extinção de incêndios rurais - iniciação     
  

18 288 14 400 

Extinção de incêndios rurais - 
desenvolvimento                                                            

10 160 4 000 

Extinção de incêndios rurais - avançado                                                                       2 24 750 

Gestão de operações em incêndios 
rurais - desenvolvimento                                             

2 32 1 500 

Reconhecimento e avaliação da 
situação em incêndios rurais                                                

2 32 1 600 

Segurança e comportamento do 
incêndio rural                                                                                                        

18 288 7 200 

Planeamento e antecipação em 
incêndios rurais 

2 24 1 600 

Total  80 1144 44 300 
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Apesar de todos os constrangimentos verificados, ainda foi possível realizar 50 por cento do número 
total de ações previsto, o que está em linha com o previsto para a implementação do plano. 
 
 

Quadro 20  PRR Mais Floresta: Formação Executada 
 

Módulo/UFCD N.º de ações N.º de formandos 

 
Volume de Formação 

Posto de comando  iniciação                          1 12 750 
Operações aéreas na supressão de incêndios rurais - iniciação                                         1 16 400 

Condução fora de estrada na atividade de bombeiro                                                                       17 170 8 500 

Extinção de incêndios rurais - iniciação       11 176 8 800 

Extinção de incêndios rurais - desenvolvimento                                                            7 112 2 800 

Extinção de incêndios rurais - avançado                                                                       1 12 375 

Reconhecimento e avaliação da situação em incêndios rurais                                                1 16 800 

Planeamento e antecipação em incêndios rurais 1 12 800 

Total  40 526 23 225 

 
 

Distribuição da formação por local e ação 
Quanto ao tipo de formação realizada, nos quadros seguintes pode observar-se os cursos que foram 
ministrados de acordo com o local de realização. 

Quadro 21 - Centro de Formação de Sintra 

Ação de formação 
 

Realizadas 
 

Organização jurídica, administrativa e operacional dos CB - iniciação 10 
Gestão de operações em acidentes multivítimas e em matérias perigosas 14 
Gestão inicial de operações 2 
Operações Aéreas na Supressão de Incêndios Rurais - Iniciação 2 
Liderança na atividade de bombeiro - avançado 11 
Posto de Comando Operacional - iniciação 2 
Tripulante de ambulância de socorro 4 
RTAS b-learning 22 
Gestão operacional na atividade de bombeiro 1 
Salvamento rodoviário - desenvolvimento 2 
Primeiros Socorros Psicológicos 1 
Liderança na atividade de bombeiro - desenvolvimento 2 
Âmbito e competências do SMPC 3 
Análise de riscos e vulnerabilidades 4 
Sensibilização e informação pública 3 
Planeamento de emergência 4 
Coordenação operacional municipal de proteção civil 4 
Exercícios de coordenação operacional municipal de proteção civil 3 
Webinar: A Proteção de Dados no sistema Integrado de Emergência Médica 1 
Manobras de busca, salvamento e evacuação 1 
Extinção de incêndios urbanos- iniciação 1 
Manobras de ventilação tática 1 
Intervenção Psicológica em Crise Individual 1 

Mooc: Segurança na supressão de incêndios rurais 1 

Total de ações realizadas 100 
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Quadro 22 - Centro de Formação de São João da Madeira 

Ação de formação Realizadas  

Gestão de operações em incêndios urbanos- iniciação 14 
Extinção de incêndios urbanos - avançado 2 
Incêndios Urbanos - Formador 1 
Curso básico de sobrevivência em incêndios urbanos 5 
Busca e Salvamento 5 
Operador de Telecomunicações- Formador 1 
Webinar: Incêndios Urbanos- Atualização de Formadores 4 
Extinção de incêndios urbanos - iniciação 1 
Combustão, propagação e métodos de extinção 1 
Manobras de busca, salvamento e evacuação 1 
Manobras de ventilação tática 1 
Manobras de sobrevivência 2 

Total de ações realizadas 38 

Quadro 23 - Centro de Formação da Lousã 

Ação de formação 
 

Realizadas  

Condução Fora de Estrada - Formador 1 
Extinção de incêndios rurais - Avançado 2 
Gestão de operações em incêndios rurais- iniciação 14 
Segurança e comportamento do incêndio rural 10 
Planeamento e antecipação em incêndios rurais 3 
Reconhecimento e avaliação da situação em incêndios rurais 1 
Extinção de incêndios rurais - iniciação 1 
Aplicação de cartografia 2 
Condução fora de estrada na atividade de bombeiro- veículos ligeiros 3 
Segurança e saúde no trabalho do sapador florestal 3 
Noções básicas de primeiros socorros 3 
Gestão de equipas e de conflitos 3 
Equipamentos e veículos de sapadores florestais 3 
Prevenção de Incêndios Florestais e rurais na interface urbano-florestal 3 
Atividade física na profissão de sapador florestal 1 
Extinção de incêndios rurais - iniciação 3 
Comportamento do fogo nos espaços rurais 2 

Total de ações realizadas 58 

 

A tendência de acréscimo do volume de formação executado verifica-se também nos centros de 
formação da ENB, com a variação mais acentuada a ocorrer na Lousã. Esse acréscimo é explicado pela 
entrada dos novos financiamentos, como já referido. Mas existem outras situações a considerar. No 
caso da Lousã, por exemplo, a integração da formação inicial da Força de Sapadores Bombeiros 
Florestais do ICNF, que se prolonga para 2022, contribuiu fortemente para o aumento da formação 
realizada. 

Por outro lado, em todos os centros foram alocadas ações de atualização de formadores, com especial 
incidência a partir do terceiro trimestre, em número bastante superior ao inicialmente previsto. 
Iniciou-se também a preparação dos formadores da bolsa para Condução Fora de Estrada para Veículos 
Ligeiros, através da realização de um módulo de formação de 25 horas, que decorre no Centro de 
Formação da Lousã. 
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Quadro 24  Corpos de Bombeiros/Outros locais 

Ação de formação 
 

Realizadas 
 

TAT - Sistema integrado de emergência médica (SIEM), abordagem à vítima e reanimação 192 
TAT - Abordagem pré-hospitalar básica às emergências médicas e trauma 188 
Salvamento rodoviário - iniciação 170 
Socorrismo básico 41 
Recertificação TAT 240 
Suporte Básico de Vida- DAE 10 
Organização do Serviço de Bombeiros 31 
Tecnologias de Base na Atividade do Bombeiro 30 
Extinção de Incêndios Rurais - Iniciação 18 
Telecomunicações - iniciação 48 
Condução defensiva na atividade de bombeiro 1 
Extinção de incêndios urbanos - desenvolvimento 10 
Salvamento rodoviário - desenvolvimento 9 
Liderança na atividade de bombeiro- iniciação 27 
Condutor de Embarcações de Socorro- Nível 1 3 
Manobras de desencarceramento (Atualização) 2 
Equipas Helitransportadas 1 
Extinção de incêndios urbanos - iniciação 12 
Escoramentos em edificado- iniciação 2 
Manobras de desencarceramento 12 
Extinção de incêndios rurais - desenvolvimento 13 
Telecomunicações- desenvolvimento 2 
Especialização em Vigilância Ativa Pós-Rescaldo para Forças Militares 11 
Liderança na atividade de bombeiro- avançado 1 
Condução fora de estrada na atividade de bombeiro 67 
Sistema Integrado de Emergência Médica (SIEM), Abordagem à Vítima e Reanimação (TAT)- Atualização 43 
Abordagem Pré-hospitalar Básica às Emergências Médicas e Trauma (TAT)- Atualização 43 
Gestão inicial de operações (Atualização) 1 
Salvamentos em grande ângulo- iniciação 24 
Acidentes com matérias perigosas - iniciação 25 
Operações Aéreas na Supressão de Incêndios Rurais - Iniciação 1 
Posto de Comando Operacional - Iniciação 1 
Reconhecimento e Avaliação da Situação em Incêndios Rurais 1 
Operações Aéreas na Supressão de Incêndios Rurais - Desenvolvimento 4 
Workshop de Salvamento e Desencarceramento - Formador 4 
Técnicas de Salvamento Rodoviário em Veículos Elétricos 4 
Curso de Formação de ingresso na carreira de bombeiro profissional 1 
Estágio de Bombeiro Profissional (Formação Teórica) 2 
Manobras de bombas e linhas de mangueira 1 
Extinção de incêndios rurais - desenvolvimento (Atualização) 9 
Liderança na atividade de Bombeiros - iniciação (Atualização) 4 
Extinção de incêndios urbanos - iniciação (Atualização) 5 
Extinção de incêndios urbanos - desenvolvimento (Atualização) 4 
Extinção de incêndios rurais - iniciação (Atualização) 20 
Salvamentos em Grande ângulo - desenvolvimento 1 
Segurança e saúde no trabalho na atividade de bombeiro 2 
Cultura Administrativa e desenvolvimento profissional na atividade de bombeiro 2 
Relações públicas e atendimento ao público na atividade de bombeiro 2 
Sensibilização e informação pública 1 
Análise de riscos e vulnerabilidades 1 
Planeamento de emergência 1 
Coordenação operacional municipal de proteção civil 1 
Exercícios de coordenação operacional municipal de proteção civil 1 
Comunicações em proteção Civil 1 
Manobras de escadas 1 
Acidentes com matérias perigosas - desenvolvimento 4 

Total de ações realizadas 1356 
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Quadro 25  Unidades Locais de Formação 

Ação de formação 
 

Realizadas 
 

Extinção de Incêndios Urbanos - Iniciação 13 
Extinção de Incêndios Rurais - Iniciação 3 
Extinção de incêndios urbanos - desenvolvimento 20
Extinção de incêndios rurais - desenvolvimento 10 
Extinção de incêndios urbanos - iniciação (Atualização) 38 
Extinção de incêndios urbanos - desenvolvimento (Atualização) 6 
Extinção de incêndios rurais - iniciação (Atualização) 6 
Extinção de incêndios rurais - desenvolvimento (Atualização) 5 
Liderança na Atividade de Bombeiro - Iniciação (Atualização) 2 

Total de ações realizadas 103 

 

Distribuição das ações de formação externa afetas ao DNF por distrito  
No quadro 26 apresenta-se o número de ações atribuídas por distrito e o número de ações que 
efetivamente se realizaram. Estas ações decorreram nos corpos de bombeiros (CB) e unidades locais 
de formação (ULF), entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2021. 
 
Relativamente à gestão da formação por parte das comissões distritais de formação, podemos afirmar 
que os resultados em termos nacionais são favoráveis. A execução apresentada diz respeito não só à 
formação distribuída com honorários com os formadores, mas também às ações de formação sem 
honorários, realizadas por iniciativa dos corpos de bombeiros. 
 

Quadro 26 - Formação atribuída/formação executada no âmbito da gestão das CDF 2021 

Distrito 
Ações de 
formação 
atribuída 

Ações de 
formação 
realizadas 

Taxa de Execução 

Aveiro 88 113 128.41% 

Beja 39 27 69.23% 

Braga 68 91 133.82% 

Bragança 29 23 79.31% 

Castelo Branco 45 60 133.33% 

Coimbra 80 70 87.50% 
Évora 29 13 44.83% 

Faro 48 45 93.75% 

Guarda 63 45 71.43% 

Leiria 68 90 132.35% 

Lisboa 156 190 121.79% 

Portalegre 50 20 40.00% 

Porto 152 183 120.39% 

Santarém 109 61 55.96% 

Setúbal 78 87 111.54% 

Viana do Castelo 24 27 112.50% 

Vila Real 36 58 161.11% 

Viseu 93 97 104.30 % 

Total 1255 1300 103.59% 
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De um modo geral, quer em número de ações, quer em volume de formação, os distritos apresentaram 
resultados positivos. Em algumas situações transcenderam até a formação atribuída, o que decorre do 
já referido anteriormente: reprodução do DNF do ano anterior com o consequente incremento das 
necessidades formativas devido ao facto de a formação ter sido mais reduzida no ano transato; 
introdução de prazos na recertificação da formação no pré-hospitalar; aumento da confiança dos 
intervenientes no processo formativo em tempo de pandemia, entre outras causas já referidas. 
 
Os números, todavia, não permitem a comparação linear entre distritos quanto à execução das ações 
e não são representativos do empenho dos distritos na realização da formação. Para esse tipo de 
análise teriam de ser consideradas outras variáveis, como por exemplo: 

 Número de corpos de bombeiros por distrito; 
 Número de bombeiros por distrito; 
 Necessidades de formação diagnosticadas por distrito; 
 Número de ações atribuídas por distrito para fazer face às necessidades diagnosticadas; 
 Número de bombeiros formados em cada distrito; 
 Número de bombeiros por formar em cada distrito. 

 
Sabemos, por exemplo, que em alguns distritos se verifica uma maior dificuldade de afetação de 
formadores e de disponibilidade de formandos para a formação. Por outro lado, a dificuldade em 
realizar um diagnóstico adequado junto dos corpos de bombeiros, nomeadamente no que respeita ao 
desfasamento dos números apresentados, faz com que a atribuição de ações possa também ser a mais 
adequada para aquela que é a real capacidade dos distritos para executar a formação. 
Acresce que, apesar da ENB sempre manifestar disponibilidade para ao longo do ano trocar algumas 
ações atribuídas por outras que venham a ser identificadas como mais necessárias, nem todos os 
distritos têm utilizado esse recurso.  
Para tentar ajustar esta situação, para 2022 foram atribuídos volumes de formação de modo que os 
distritos façam a gestão das ações concretas a realizar, quer no global, quer por tipo de financiamento 
disponível. 
As ferramentas e metodologias de análise estão a ser repensadas de modo a poder ser melhorada a 
avaliação anual da execução da formação. 

 
 

Resultados relativos à participação e conclusão das ações de formação, desistências e 
aproveitamento dos formandos 

Bombeiros e Proteção Civil 
 
Em 2021, nas 1655 ações de formação, participaram 23 473 formandos. Entre reprovações e 
desistências, contabilizam-se 1196 formados. 
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Quadro 27  N.º formandos por UFCD/Módulo 

 
Ação de formação Quantidade 

Abordagem pré-hospitalar básica às emergências médicas e trauma 2032 

Acidentes com matérias perigosas - desenvolvimento 47 

Acidentes com matérias perigosas - iniciação 297 

Âmbito e competências do SMPC 39 

Análise de Riscos e Vulnerabilidades 64 

Aplicação de cartografia 18 

Atividade física na profissão de sapador florestal 41 

Combustão, propagação e métodos de extinção 9 

Comportamento do fogo nos espaços rurais 28 

Comunicações em proteção civil 12 

Condução defensiva na atividade de bombeiro 11 

Condução Fora de Estrada - Formador 10 

Condução Fora de Estrada na Atividade de Bombeiro 672 

Condução fora de estrada na atividade de bombeiros- veículos ligeiros 38 

Condutor de Embarcações de Socorro- Nível 1 30 

Coordenação operacional municipal de proteção civil 60 

Cultura administrativa e desenvolvimento profissional na atividade de bombeiro 18 

Curso básico de sobrevivência em incêndios urbanos 55 
Curso de Formação de Ingresso na Carreira de Bombeiro Profissional 9 

Equipamentos e veículos de sapadores florestais 41 

Equipas Helitransportadas 24 

Escoramentos em edificado- iniciação 24 

Especialização em Vigilância Ativa Pós-Rescaldo para Forças Militares 146 

Estágio de Bombeiro Profissional (Formação Teórica) 24 

Exercícios de coordenação operacional municipal de proteção civil 42 

Extinção de incêndios rurais - avançado 32 

Extinção de incêndios rurais - desenvolvimento 567 

Extinção de incêndios rurais - iniciação 763 

Extinção de incêndios urbanos - avançado 30 

Extinção de incêndios urbanos - desenvolvimento 617 

Extinção de incêndios urbanos - iniciação 1053 

Gestão de equipas e de conflitos 41 

Gestão de operações em acidentes multivítimas e em matérias perigosas 163 

Gestão de operações em incêndios rurais- iniciação 165 

Gestão de operações em incêndios urbanos- iniciação 161 

Gestão inicial de operações 44 

Gestão operacional na atividade de bombeiro 8 

Incêndios Urbanos e Industriais - Formador 14 

Intervenção Psicológica em Crise Individual 14 

Liderança na atividade de bombeiro - avançado 158 

Liderança na atividade de bombeiro - desenvolvimento 32 

Liderança na atividade de bombeiro- iniciação 526 

Manobras de bombas e linhas de mangueira 9 

Manobras de busca e salvamento 18 

Manobras de desencarceramento 148 
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Ação de formação Quantidade 

Manobras de escadas 9 

Manobras de sobrevivência 18 

Manobras de ventilação tática 18 

MOOC: Segurança na supressão de incêndios rurais 4013 

Noções básicas de primeiros socorros 43 

Operações aéreas na supressão de incêndios rurais- desenvolvimento 59 

Operações aéreas na supressão de incêndios rurais- iniciação 46 

Operador de Telecomunicações- Formador 16 

Organização do serviço de bombeiros 425 

Organização jurídica, administrativa e operacional dos corpos de bombeiros - iniciação 145 

Planeamento de emergência 64 

Planeamento e antecipação em incêndios rurais 28 

Posto de comando operacional - iniciação 39 

Prevenção de incêndios florestais e rurais na interface urbano-florestal 41 

Primeiros Socorros Psicológicos 14 

Recertificação de Tripulante de Ambulância de Socorro (A Distância) 393 

Recertificação de Tripulante de Ambulância de Transporte 2038 

Reconhecimento e avaliação da situação em incêndios rurais 32 

Relações públicas e atendimento ao público na atividade de bombeiro 18 

Reunião Técnica Formadores Acidentes com Matérias Perigosas 20 

Reunião Técnica Formadores Tripulante de Ambulância de Transporte 20 

Salvamento rodoviário - desenvolvimento 108 

Salvamento rodoviário- iniciação 1819 

Salvamentos em grande ângulo- desenvolvimento 10 

Salvamentos em grande ângulo- iniciação 240 

Segurança e comportamento do incêndio rural 145 

Segurança e saúde no trabalho do sapador florestal 43 

Segurança e saúde no trabalho na atividade de bombeiro 18 

Sensibilização e informação pública 51 

Sistema integrado de emergência médica (SIEM), abordagem à vítima e reanimação 2064 

Socorrismo básico 367 

Suporte Básico de Vida- DAE 85 

Técnicas de busca e salvamento 52 

Técnicas de salvamento rodoviário em veículos elétricos 48 

Tecnologias de base na atividade de bombeiro 386 

Telecomunicações- desenvolvimento 28 

Telecomunicações- iniciação 748 

Tripulante de Ambulância de Socorro (5 módulos) 326 

Webinar: A Proteção de Dados no Sistema Integrado de Emergência Médica 541 

Webinar: Incêndios Urbanos- Atualização de Formadores 238 

Workshop de Salvamento e Desencarceramento- Formador 303 

Total 23473 
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Centro de Serviços para Instituições e Empresas 
Os quadros seguintes permitem constatar quais as ações realizadas em cada área de formação, durante 
o ano de 2021: 
 

Quadro 28  Total de ações de formação por ação de formação, na área de Primeiros Socorros 

Ação de formação Realizadas 

Curso Básico de Primeiros Socorros  Riscos Elétricos (14h00) 16 

Curso Básico de Primeiros Socorros (14h00) 38 

Curso Básico de Primeiros Socorros (16h00) 89 

Curso de Primeiros Socorros (21h00) 27 

Curso de Primeiros Socorros (24h00) 4 

Curso de Suporte Básico de Vida (4h00) 14 

Curso de Suporte Básico de Vida com Desfibrilhação Automática Externa (7h00) 11 

Curso de Tripulante de Ambulância de Transporte (50h00) 2 

Formação Contínua em Primeiros Socorros - Riscos Elétricos (1h30m) 2 

Formação Contínua em Primeiros Socorros (3h00) 1 

Formação Contínua em Primeiros Socorros (8h00) 20 

Formação Contínua para Assistentes de Passageiros com Deficiência ou com 
Mobilidade Reduzida (12h00) 

9 

Formação Inicial em Primeiros Socorros para Operador de Serviço de Brigadas de 
Aeródromo (21h00) 1 

Formação Inicial para Assistentes de Passageiros com Deficiência ou com Mobilidade 
Reduzida (24h00) 

14 

Recertificação do Curso de Primeiros Socorros (14h00) 18 

Recertificação do Curso de Primeiros Socorros (16h00) 3 

Recertificação do Curso de Tripulante de Ambulância de Transporte (25h00) 10 

Sensibilização em Primeiros Socorros (7h00) 8 

Sensibilização em Primeiros Socorros (8h00) 10 

Sensibilização em Primeiros Socorros em Pediatria (8h00) 1 

Total de ações realizadas 298 
 

 
Da análise do quadro anterior constatamos que, na área de Primeiros Socorros, foram ministradas 298 
ações de formação, num total de 20 cursos realizados, distintos em conteúdo programático e/ou carga 
horária. À semelhança do que foi registado durante o ano de 2020, o Curso Básico de Primeiros 
Socorros (16 horas) foi o que registou maior frequência (89), representando 30% do total de ações 
realizadas nesta área. Em comparação com o ano de 2020, verificou-se um aumento do total de ações 
de formação concretizadas, com mais 104 ações (54%). 
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Quadro 29 - Total das ações de formação realizadas por ação de formação, na área de Incêndios 

Ação de formação Realizadas 

Curso de Combate a Incêndios e Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas para 
Equipas de Segunda Intervenção (24h00) 

1 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de Primeira 
Intervenção (14h00) 9 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de Primeira 
Intervenção (16h00) 

1 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de Primeira 
Intervenção (21h00) 

4 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de Segunda 
Intervenção (16h00) 14 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de Segunda 
Intervenção (21h00) 

6 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de Segunda 
Intervenção (24h00) 

1 

Curso de Formação na Área Específica de SCIE para Elementos dos Corpos de 
Bombeiros (90h00) 1 

Formação Contínua em Combate a Incêndios e Controlo de Acidentes com Matérias 
Perigosas para Equipas de Segunda Intervenção (16h00) 

3 

Formação Contínua em Combate a Incêndios para Equipas de Primeira Intervenção 
(7h00) 

1 

Formação Contínua em Evacuação de Edifícios (2h00) 8 

Formação Contínua em Evacuação de Edifícios (4h00) 1 

Formação Contínua em Prevenção de Incêndios, Combate a Incêndios e Evacuação de 
Edifícios (35h00) 

2 

Formação Contínua em Primeira intervenção para Resposta à Emergência (4h00) 2 

Formação Contínua em Primeira Intervenção para Resposta à Emergência (8h00) 4 

Formação Contínua para Equipas de Primeira Intervenção (8h00) 1 

Formação Contínua para Equipas de Segunda Intervenção (16h00) 2 

Formação Contínua para Equipas de Segunda Intervenção (8h00) 11 

Formação em Segurança contra Incêndio em Edifícios para Delegados de Segurança 
(16h00) 

6 

Formação em Segurança contra Incêndio em Edifícios para Delegados de Segurança 
(21h00) 1 

Formação em Segurança contra Incêndio em Edifícios para Delegados de Segurança 
(24h00) 

6 

Formação Inicial em Salvamento e Luta Contra Incêndios para Operador de Serviço de 
Brigadas de Aeródromo (14h00) 

2 

Sensibilização em Combate a Incêndios com Meios de Primeira Intervenção (2h30m) 1 

Sensibilização em Combate a Incêndios com Meios de Primeira Intervenção (3h00) 3 

Sensibilização em Combate a Incêndios com Meios de Primeira Intervenção (3h30m) 12 

Sensibilização em Combate a Incêndios com Meios de Primeira Intervenção (4h00) 14 
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Ação de formação Realizadas 

Sensibilização em Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (3h00) 5 

Sensibilização em Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (7h00) 48 

Sensibilização em Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (8h00) 6 

Sensibilização em cuidados a ter antes, durante e após um sismo (2h00) 5 

Sensibilização em Evacuação de Edifícios (3h30m) 8 

Sensibilização em Evacuação de Edifícios (4h00) 18 

Sensibilização em Prevenção de Incêndios, Combate a Incêndios e Evacuação de 
Edifícios (7h00) 

5 

Sensibilização em Prevenção e Combate a Incêndios para Colaboradores de Posto de 
Abastecimento (4h00) 

1 

Sensibilização em Segurança contra Incêndio (2h00) 1 

Sessão Prática de Prevenção e Combate a Incêndios (9h00) 21 

Utilização de Aparelho Respiratório Isolante de Circuito Aberto (4h00) 1 

Utilização de Equipamentos de Combate a Incêndio (8h00) 1 

Total de ações realizadas: 237 

 

Na área de Incêndios, também registámos um aumento na quantidade de ações realizadas, em 
comparação com o ano anterior, tendo sido ministradas mais 85 ações de formação (56%). Tal como 
no ano anterior, a ação de Sensibilização em Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (7 horas) 
registou o maior número realizações (48).  
 

Quadro 30 - Total das ações realizadas por ação de formação, noutras Áreas ou Ações Mistas 

Ação de formação Realizadas 

Comunicações em Proteção Civil (25h00) 1 

Curso Básico de Primeiros Socorros, Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios 
(24h00) 

1 

Curso Básico de Primeiros Socorros, Sensibilização em Prevenção de Incêndios, 
Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (40h00) 3 

Curso de Chefe de Turno ou Supervisor (175h00) 2 

Curso de Combate a Incêndios Florestais para Equipas de Primeira Intervenção 
(24h00) 

1 

Curso de Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas (16h00) 1 

Curso de Gestor de Posto de Comando Móvel de Aeroporto (75h00) 2 

Formação Básica em Primeiros Socorros e Combate a Incêndios (16h00) 1 

Formação Contínua em Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas (3h00) 1 

Formação Contínua em Técnicas de Trabalho em Altura e Trabalho em Espaços 
Confinados (8h00) 

1 

Formação Inicial em Segurança Operacional para Operador de Serviço Básico de 
Salvamento e Luta Contra Incêndios (50h00) 

2 
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Ação de formação Realizada
s 

Formação Inicial em Segurança Operacional para Operador de Serviço de Brigadas de 
Aeródromo (7h00) 

64 

Formação, Qualificação e Treino dos recursos humanos afetos aos meios de 
Salvamento e Luta contra Incêndios de Aeródromos (84h00) 3 

Primeiros Socorros e Combate a incêndios em Infraestruturas Elétricas da Rede de 
Distribuição (8h00) 

4 

Princípios Gerais de Segurança na E-Redes (8h00) 2 

Recertificação em Segurança Operacional para Operador de Serviço Básico de 
Salvamento e Luta Contra Incêndios (30h00) 6 

Sensibilização em Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas (7h00) 1 

Sensibilização em Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas (8h00) 1 

Sensibilização em Primeiros Socorros, Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios 
(16h00) 1 

Sensibilização em Primeiros Socorros, Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios 
(8h00) 

22 

Sensibilização em Suporte Básico de Vida, Combate a Incêndios e Evacuação de 
Edifícios (8h00) 

16 

Total de ações realizadas 136 

 

Tomando como referência o ano anterior, na quantidade de ações mistas (cujos conteúdos 
programáticos abrangem duas ou mais áreas  ex.: primeiros socorros e incêndios), ou de outras áreas 
(proteção civil, segurança na aviação civil, técnicas de trabalho em altura e em espaços confinados, 
etc.) registamos um aumento significativo da quantidade de ações realizadas, tendo sido ministradas 
mais 101 ações de formação. Este aumento é sustentado maioritariamente pela quantidade de ações 
de Formação Inicial em Segurança Operacional para Operador de Serviço de Brigadas de Aeródromo 
(7h00) realizadas, cujos destinatários foram, maioritariamente, bombeiros pertencentes a corpos de 
bombeiros que têm heliportos na respetiva área de atuação. 

 
 

Quadro 31  Prestação de outros serviços  

Designação Realizados 

Realização de Simulacro 19 

Serviço de Assessoria 4 

Serviço de Manutenção do Programa DAE 15 

Serviço de Treino para Resposta a Situações de Emergência 5 

A quantidade de simulacros realizados (19) superou a meta estabelecida no Plano de Atividades (5). 

Os serviços de Manutenção do Programa Desfibrilhação Automática Externa (DAE) são relativos aos 
oito Programas DAE implementados pela ENB, sendo prestados semestralmente. 

Excluindo os serviços de formação, a faturação associada à prestação de outros serviços totalizou 
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Quadro 32 - Distribuição das ações de formação por local de realização 

Local de realização 
Ações 

Quantidade % 

Instalações das entidades clientes 496 74,0 % 

Instalações da ENB - Sede 93 13,9 % 

Instalações da ENB - CF S. João da Madeira 33 4,9 % 

Instalações da ENB - CF Lousã 1 0,1 % 

Instalações de Unidades Locais de Formação 13 1,9 % 

Instalações de Quartéis de Bombeiros 16 2,4 % 

b-Learning 6 0,9 % 

e-Learning 13 1,9 % 

Total 671 100 % 

 

Na distribuição das ações por local de realização, verificamos uma proporção sem grande variação 
relativamente ao ano anterior. As instalações dos clientes continuam a ser os locais onde são realizadas 
mais ações de formação.  

 
 

Quadro 33 - Distribuição das ações de formação realizadas 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Distrito / Região / País de realização 
Nº de ações de 

formação 
Aveiro 66 

Beja 13 

Braga 12 

Bragança 20 

Castelo Branco 7 

Coimbra 25 

Évora 4 

Faro 13 

Guarda 6 

Leiria 18 

Lisboa 270 

Portalegre 0 

Porto 77 

Santarém 33 

Setúbal 37 

Viana do Castelo 8 

Vila Real 7 

Viseu 22 

RA Madeira 17 

RA Açores 11 

Moçambique 3 

São Tomé e Príncipe 2 

Total 671 



 
 
 

Quinta do Anjinho  Ranholas  2710-460 Sintra  219 239  503 657 190 

  87 

A concentração do maior volume de formação nos distritos onde se situam as instalações da ENB, em 
Lisboa e Aveiro, está associada à localização dos centros de formação da ENB (Sintra e S. João da 
Madeira) e às ações de formação realizadas nestes centros, apesar de alguns clientes mobilizarem, 
para estes locais, colaboradores oriundos de outros distritos. No entanto, em comparação com os anos 
anteriores, foi a primeira vez que o distrito do Porto ficou posicionado como o segundo distrito no qual 
realizámos mais ações de formação, superando o distrito de Aveiro. 

 

Resultados relativos à participação e conclusão das ações de formação, desistências e 
aproveitamento dos formandos 

 
Ao longo do ano de 2021, nas 671 ações de formação realizadas para instituições e empresas, 
participaram 6078 formandos. A área de primeiros socorros teve o maior número de formandos 
(2502). 
 

Quadro 34  Área de Primeiros Socorros (n.º de formandos) 

Ação de formação Quantidade 

Curso Básico de Primeiros Socorros  Riscos Elétricos (14h00) 122 
Curso Básico de Primeiros Socorros (14h00) 310 
Curso Básico de Primeiros Socorros (16h00) 743 
Curso de Primeiros Socorros (21h00) 234 
Curso de Primeiros Socorros (24h00) 32 
Curso de Suporte Básico de Vida (4h00) 134 
Curso de Suporte Básico de Vida com Desfibrilhação Automática Externa (7h00) 76 
Curso de Tripulante de Ambulância de Transporte (50h00) 12 
Formação Contínua em Primeiros Socorros - Riscos Elétricos (1h30m) 28 
Formação Contínua em Primeiros Socorros (3h00) 3 
Formação Contínua em Primeiros Socorros (8h00) 145 
Formação Contínua para Assistentes de Passageiros com Deficiência ou com Mobilidade 
Reduzida (12h00) 

57 

Formação Inicial em Primeiros Socorros para Operador de Serviço de Brigadas de 
Aeródromo (21h00) 

7 

Formação Inicial para Assistentes de Passageiros com Deficiência ou com Mobilidade 
Reduzida (24h00) 

172 

Recertificação do Curso de Primeiros Socorros (14h00) 150 
Recertificação do Curso de Primeiros Socorros (16h00) 24 
Recertificação do Curso de Tripulante de Ambulância de Transporte (25h00) 72 
Sensibilização em Primeiros Socorros (7h00) 75 
Sensibilização em Primeiros Socorros (8h00) 100 
Sensibilização em Primeiros Socorros em Pediatria (8h00) 6 

Total de formandos: 2502 
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Quadro 35 - Área de Incêndios em Edifícios (n.º de formandos) 

Ação de formação Quantidade 
Curso de Combate a Incêndios e Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas para 
Equipas de Segunda Intervenção (24h00) 12 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de Primeira 
Intervenção (14h00) 94 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de Primeira 
Intervenção (16h00) 9 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de Primeira 
Intervenção (21h00) 55 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de Segunda 
Intervenção (16h00) 105 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de Segunda 
Intervenção (21h00) 36 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de Segunda 
Intervenção (24h00) 10 

Curso de Formação na Área Específica de SCIE para Elementos dos Corpos de Bombeiros 
(90h00) 16 

Formação Contínua em Combate a Incêndios e Controlo de Acidentes com Matérias 
Perigosas para Equipas de Segunda Intervenção (16h00) 33 

Formação Contínua em Combate a Incêndios para Equipas de Primeira Intervenção (7h00) 8 
Formação Contínua em Evacuação de Edifícios (2h00) 44 
Formação Contínua em Evacuação de Edifícios (4h00) 6 
Formação Contínua em Prevenção de Incêndios, Combate a Incêndios e Evacuação de 
Edifícios (35h00) 20 

Formação Contínua em Primeira intervenção para Resposta à Emergência (4h00) 17 
Formação Contínua em Primeira Intervenção para Resposta à Emergência (8h00) 35 
Formação Contínua para Equipas de Primeira Intervenção (8h00) 11 
Formação Contínua para Equipas de Segunda Intervenção (16h00) 22 
Formação Contínua para Equipas de Segunda Intervenção (8h00) 64 
Formação em Segurança contra Incêndio em Edifícios para Delegados de Segurança 
(16h00) 52 

Formação em Segurança contra Incêndio em Edifícios para Delegados de Segurança 
(21h00) 14 

Formação em Segurança contra Incêndio em Edifícios para Delegados de Segurança 
(24h00) 52 

Formação Inicial em Salvamento e Luta Contra Incêndios para Operador de Serviço de 
Brigadas de Aeródromo (14h00) 20 

Sensibilização em Combate a Incêndios com Meios de Primeira Intervenção (2h30m) 10 
Sensibilização em Combate a Incêndios com Meios de Primeira Intervenção (3h00) 13 
Sensibilização em Combate a Incêndios com Meios de Primeira Intervenção (3h30m) 64 
Sensibilização em Combate a Incêndios com Meios de Primeira Intervenção (4h00) 125 
Sensibilização em Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (3h00) 69 
Sensibilização em Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (7h00) 492 
Sensibilização em Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (8h00) 60 
Sensibilização em cuidados a ter antes, durante e após um sismo (2h00) 42 
Sensibilização em Evacuação de Edifícios (3h30m) 60 
Sensibilização em Evacuação de Edifícios (4h00) 152 
Sensibilização em Prevenção de Incêndios, Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios 
(7h00) 35 

Sensibilização em Prevenção e Combate a Incêndios para Colaboradores de Posto de 
Abastecimento (4h00) 3 

Sensibilização em Segurança contra Incêndio (2h00) 17 
Sessão Prática de Prevenção e Combate a Incêndios (9h00) 193 
Utilização de Aparelho Respiratório Isolante de Circuito Aberto (4h00) 7 
Utilização de Equipamentos de Combate a Incêndio (8h00) 5 

Total de formandos 2082 
 
 



Quinta do Anjinho Ranholas 2710-460 Sintra 219 239 503 657 190
89

Quadro 36 - Outras Áreas ou Ações Mistas (n.º de formandos)

Ação de formação Quantidade
Comunicações em Proteção Civil (25h00) 14
Curso Básico de Primeiros Socorros, Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (24h00) 12
Curso Básico de Primeiros Socorros, Sensibilização em Prevenção de Incêndios, Combate a 
Incêndios e Evacuação de Edifícios (40h00) 30

Curso de Chefe de Turno ou Supervisor (175h00) 19
Curso de Combate a Incêndios Florestais para Equipas de Primeira Intervenção (24h00) 9
Curso de Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas (16h00) 9
Curso de Gestor de Posto de Comando Móvel de Aeroporto (75h00) 15
Formação Básica em Primeiros Socorros e Combate a Incêndios (16h00) 8
Formação Contínua em Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas (3h00) 3
Formação Contínua em Técnicas de Trabalho em Altura e Trabalho em Espaços Confinados 
(8h00) 11

Formação Inicial em Segurança Operacional para Operador de Serviço Básico de Salvamento e 
Luta Contra Incêndios (50h00) 26

Formação Inicial em Segurança Operacional para Operador de Serviço de Brigadas de 
Aeródromo (7h00) 803

Formação, Qualificação e Treino dos recursos humanos afetos aos meios de Salvamento e Luta 
contra Incêndios de Aeródromos (84h00) 60

Primeiros Socorros e Combate a incêndios em Infraestruturas Elétricas da Rede de Distribuição 
(8h00) 32

Princípios Gerais de Segurança na E-Redes (8h00) 10
Recertificação em Segurança Operacional para Operador de Serviço Básico de Salvamento e 
Luta Contra Incêndios (30h00) 78

Sensibilização em Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas (7h00) 6
Sensibilização em Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas (8h00) 6
Sensibilização em Primeiros Socorros, Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (16h00) 12
Sensibilização em Primeiros Socorros, Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (8h00) 151
Sensibilização em Suporte Básico de Vida, Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (8h00) 180

Total de formandos: 1494

Gráfico 14 Total de ações realizadas e total de formandos por área de formação

Ao longo do ano de 2021 foram realizadas 671 ações de formação, num total de 9752 horas, nas quais 
participaram 6078 formandos. Em comparação com o ano anterior, verifica-se um aumento da 
quantidade de ações realizadas (mais 76%), com o respetivo aumento das horas de formação 
ministradas (mais 99%).
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O maior número de ações de formação realizadas no ano de 2021 está compreendido na área de 
primeiros socorros, nas quais participaram 2502 formandos (41% do total de formandos).

Gráfico 15 - Entidades que solicitaram propostas de formação e entidades que adjudicaram propostas de formação (intraempresa)

Relativamente ao ano de 2020, verifica-se um ligeiro aumento do registo no que concerne à 
quantidade de entidades que solicitaram propostas, com mais 24 entidades a solicitarem-nos 
propostas. No entanto, no que respeita à quantidade de entidades que adjudicaram propostas de 
formação, o aumento foi mais significativo, com uma taxa se subida de, aproximadamente, 59%.

Em relação à formação ministrada para instituições e empresas, participaram 6078 formandos, dos 
quais 2502 correspondem à área de primeiros socorros. Na área de incêndio em edifícios participaram 
2082 formandos e em outras áreas ou áreas mistas, 1494.

A maior parte das desistências de formandos registaram-se antes das ações de formação iniciarem, 
maioritariamente associadas à pandemia de COVID-19. As poucas desistências verificadas no decurso 
das ações, também por motivos relacionados com a pandemia de COVID-19, são a principal razão que 
levou ao registo de reprovações (devidas a faltas).

Medidas de melhoria a implementar decorrentes da análise efetuada

Reforçar a equipa do CSIE com mais dois colaboradores: um(a) colaborador(a) para o Gabinete de 
Apoio Administrativo e um(a) colaborador(a) para o Gabinete de Orçamentação e Planeamento. Os 
resultados obtidos estão a exigir que os recursos humanos destes dois gabinetes trabalhem 
sistematicamente para além do horário normal de trabalho, no sentido de responderem 
atempadamente em todas as etapas da atividade desenvolvida, sempre com grande pressão dos 
clientes que, porque pagam, exigem respostas imediatas. O esforço exigido não é sustentável com a 
quantidade de recursos humanos existente, sendo essencial efetuar este reforço até ao final do 
primeiro semestre.
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Continuar a promover a formação dos formadores internos, não só no sentido de atualizarem e 
aperfeiçoarem as competências das áreas técnicas que dominam, assim como no sentido de passarem 
a dominar outras áreas técnicas que potenciem o crescimento da lista de serviços que 
disponibilizamos; 
 

Consolidar a política de atribuição e substituição de fardamento e equipamento de proteção individual 
atribuído aos formadores, de forma que seja adaptada às especificidades da atividade desenvolvida 
pelo CSIE, não só considerando a frequência da respetiva utilização e as evidências de desgaste, mas, 
também, as regras estabelecidas pelos clientes para serviços prestados nas instalações destes; 
 

Adotar uma política de aquisição de equipamentos de apoio à formação de acordo com as 
necessidades identificadas na conceção e no decurso das ações de formação, tendo em consideração 
os equipamentos que os nossos clientes possuem e/ou os objetivos da formação a ministrar.  
 

Atualizar e desenvolver os recursos multimédia de apoio à formação, principalmente fotografias e 
vídeos que ilustrem procedimentos e técnicas. 
 

Efetuar diligências conducentes ao estabelecimento de uma parceria com um aeródromo nacional no 
qual seja possível instalar infraestruturas e equipamentos de treino para combate a incêndios em 
aeronaves de grande dimensão, utilizando os veículos de combate a incêndios existentes no 
aeródromo e, em sequência, submeter à ANAC o pedido de homologação do Curso de Chefe de Equipa 
de Bombeiro de Aeroporto e do Curso Complementar de Bombeiro de Aeroporto. Com mais estas duas 
valências formativas aumentamos a nossa oferta na área da aviação civil, que já representa uma parte 
significativa do valor total da faturação anual. 
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CONTROLO ORÇAMENTAL DE RECEITA E DESPESA  
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ANÁLISE ORÇAMENTAL 
 

 
 
Orçamento Inicial 

 
-se unicamente à Missão da Escola 

Nacional de Bombeiros (ENB). 
Em agosto de 2020, quando foi elaborado o orçamento, a ENB recebeu orientações da Entidade 
Coordenadora (Secretária-geral do Ministério da Administração Interna) para não incluir no orçamento 
do ano seguinte os Funcionários que prestavam serviço na ANEPC porque o processo PREVPAP estaria 
concluído até ao final desse ano. 
Relembramos que sendo a ENB uma Entidade Pública Reclassificada (EPR), está sujeita à submissão do 
orçamento do ano seguinte no portal da Direção Geral do Orçamento (DGO) até 20 de agosto do ano 
anterior, sendo o mesmo validado previamente pela Entidade Coordenadora. 
Assim sendo, o orçamento inicial foi elaborado tendo em atenção apenas os financiamentos previstos 
para a Missão da ENB, a que correspondem fontes de financiamento e a longevidade dos projetos, 
nomeadamente: 

 Projetos com duração de 12 meses  071900100  
 Projetos com duração superior a 12 meses  078900100 

Apresenta-se o quadro resumo com o orçamento inicial da ENB: 
 

Cl. Orgânica FF Origem Orçamento Inicial 

071900100 319 ANEPC Missão da ENB  

  363 Projeto PO Lisboa2020 - Reserva  

  452 Projeto IFAP  

  482 Projeto ModEx  

  513 Venda de Bens e Serviços - Fundos Próprios  

  541 INEM  

078900100 363 Projeto PO Lisboa2020  

  446 Projeto PO Lisboa2020  

Total    
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Outra leitura possível, deste orçamento, é a seguinte:
ANEPC Missão da ENB 
Venda de Bens e Serviços 
Outros Financiamentos 

Importa referir que o financiamento da ANEPC para a Missão da ENB, de acordo com orientações da 
DGO, teve de ser reclassificado e foi transferido para a fonte de financiamento 541, partilhando essa 
fonte com o financiamento do INEM.

Orçamento Corrigido

ANEPC Missão da ENB

Projeto PO Lisboa2020 - Reserva

Projeto IFAP

Projeto ModEx

Venda de Bens e Serviços - Fundos
Próprios
INEM

Saldos transitados 2020 - Cooperação ANEPC

Cooperação ANEPC e Aprontamento Operacional

Projeto IFAP

Projetos PO Lisboa2020/ POISE Centro - Reserva

Projeto IFAP

Projeto ModEx

Saldos transitados 2020 - Projetos financiados

Venda de Bens e Serviços - Fundos Próprios
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Cl. Orgânica FF Origem Orçamento Corrigido 

071900100 316 Saldos transitados 2020 - Cooperação ANEPC  

  319 Cooperação ANEPC e Aprontamento Operacional  

  359 Projeto IFAP  

  363 Projetos PO Lisboa2020/ POISE Centro - Reserva  

  452 Projeto IFAP  

  482 Projeto ModEx  

  488 Saldos transitados 2020 - Projetos financiados  

  513 Venda de Bens e Serviços - Fundos Próprios  

  522 Saldos transitados 2020 - Outras Origens  

  541 ANEPC - Missão da ENB e INEM  

078900100 319 Projeto Evacuar Floresta  

  363 Projetos PO Lisboa2020/ POISE Centro  

  442 Projetos POISE Centro  

  446 Projetos PO Lisboa2020  

  483 Projeto Mais Floresta -PRR  

Total  

 

Créditos Especiais 
Ao longo do ano, o orçamento da ENB aumentou pelo registo de diversos créditos especiais, 
nomeadamente: 

1. Contrariamente ao previsto, o processo PREVPAP não ficou concluído até ao final de 2020, 
permanecendo por resolver a situação referente à Força Especial de Bombeiros e ao 
Departamento de Recursos Tecnológicos. Nesta sequência, foi necessário registar, na 
fonte de financiamento 319, um crédito especial mensal no valor da transferência da 
ANEPC para suportar os encargos do pessoal, a que correspondeu um montante total de 

 
 

2. A aprovação da Candidatura ao POISE Centro foi submetida em setembro de 2020 e a 
notificação da sua aprovação foi recebida em dezembro desse ano (ambas, datas 
posteriores à submissão do orçamento de 2021 no portal da DGO). Para operacionalizar 
a execução deste projeto, solicitou-se à Assembleia Geral a aprovação do registo do 

 
 

3. A comunicação, por parte do Gabinete da Secretaria de Estado da Administração Interna, 
de investimentos sob responsabilidade da ENB no âmbito do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), gerou nova revisão orçamental tendo sido submetido, à aprovação da 

financiamento 483. 
 

4. A aprovação, no início de 2021, do projeto Evacuar Floresta liderado pela Universidade 
de Coimbra, criou outra necessidade de revisão orçamental tendo sido submetido, à 

na fonte de financiamento 319 (projetos superiores a 12 meses). 
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5. O projeto com o IFAP foi concluído e recebeu-se um valor superior ao inicialmente 

previsto. Esta situação gerou mais uma revisão orçamental tendo sido submetido, à 
aprovação da Assembleia Geral, o registo de um crédito especial no montante d
fonte de financiamento 359. Importa referir que, de acordo com orientações da DGO, foi 
necessário fazer alterações nas fontes de financiamento deste projeto (fontes de 
financiamento 452 e 359). 

Em suma, o Orçamento da ENB sofreu um aumento de 8.7  
Cooperação 
ANEPC  
POISE Centro  
Mais Floresta 
PRR  
Evacuar 
Floresta  
IFAP  

Total  
 

Saldos Transitados 
Em 2021 registamos o saldo transitado de 2020 no  

Saldo Transitado (FF 316) - 
Cooperação ANEPC  
Saldo Transitado (FF488) - Fundos 
Comunitários  
Saldo Transitado (FF522) - Outras 
Origens  

Total  

 
O saldo transitado da fonte de financiamento 316 foi utilizado, maioritariamente, para pagamento de 
encargos com as remunerações de 2020 (pagos em 2021) e retroativos dos Funcionários que 
prestavam serviço na ANEPC. Sobre esta situação foi solicitado o pedido de relevação da falta, pela 
utilização do saldo sem autorização previa, com despacho favorável do Sr.ª. Secretária de Estado do 
Orçamento  Despacho nº 2032/2021/SEO. 
Consideramos importante referir que para o saldo transitado da fonte de financiamento 488 é 
dispensável solicitar autorização previa (mas não foi necessário utilizar em 2021), o que já não 
acontece com o saldo transitado da fonte de financiamento 522. 
Nesta sequência solicitámos, a 29 de novembro de 2021 (n/ofício 696/2021/DIR/ENB), autorização 
prévia para utilização do 
foi comunicado e, mais tarde, tivemos informação que o pedido tinha sido arquivado. 
Se tal tivesse sido autorizado, teríamos oportunidade de diminuir a divida de fornecedores transitada 
para 2022. 
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Análise Orçamento Inicial / Orçamento Corrigido 
O Orçamento Inicial não contempla a Cooperação ANEPC e, por isso, destina-se por completo à Missão 
da ENB, sendo o financiamento distribuído da seguinte forma: 
 

Origens Orçamento Inicial 

ANEPC Missão da ENB  63,47% 

Venda de Bens e Serviços - Fundos Próprios  28,16% 

Outros Financiamentos  8,37% 

Total 4 439 699  100,00% 

 
Para o Orçamento corrigido apresentamos duas análises: com Cooperação ANEPC e Missão ENB (sem 
Cooperação ANEPC). 
 

 Análise do Orçamento Corrigido com Cooperação ANEPC 

Origens Orçamento Inicial Orçamento Corrigido 

ANEPC Missão da ENB 2  63,47%  20,28% 

Cooperação ANEPC  0,00%  60,03% 

Venda de Bens e Serviços - Fundos Próprios  28,16%  8,99% 

Outros Financiamentos  8,37%  5,82% 

Saldos Transitados  0,00%  4,88% 

Total  100,00%  100,00% 
 

Verifica-se, nesta situação, que o financiamento da ANEPC é de 80,31% e o restante de outras origens. 
 

 Análise do Orçamento Corrigido Missão ENB (sem Cooperação ANEPC) 

Origens Orçamento Inicial Orçamento Corrigido 

ANEPC Missão da ENB  63,47%  50,75% 

Venda de Bens e Serviços - Fundos Próprios  28,16%  22,50% 

Outros Financiamentos  8,37%  14,55% 

Saldos Transitados  0,00%  12,20% 

Total  100,00%  100,00% 
 

Quando concentramos a análise apenas na Missão da ENB constatamos um certo equilíbrio entre as 
fontes de financiamento da ANEPC (50,75%) e outras fontes (49,25%). 
 
Operações de Tesouraria - Extraorçamentais 

Em 2021 foram registadas operações de tesouraria, referente a dois projetos, por não terem execução 
orçamental no exercício económico de 2021, nomeadamente: 

 Projeto de liderança e saúde ocupacional   
Relativamente a este projeto foi submetido à Assembleia Geral o registo do crédito especial, no 

optou-se pela operação de tesouraria, situação mais favorável à ENB, porque a fonte de 
financiamento 319 tem de ser entregue ao Estado caso não seja utilizada dentro do exercício 
económico. 
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 Projeto Fire-RES   
O projeto Fire-RES não teve execução orçamental em 2021 e foi previsto na elaboração no 
orçamento para 2022. 

O procedimento, para o registo de operações de tesouraria, foi validado com a DGO. 
 
 
Execução Orçamental da Receita 

O orçamento da receita apresenta uma taxa de execução de 96,45% (cálculo efetuado pela receita 
cobrada, em relação ao orçamento corrigido). 
Informamos que o equilíbrio entre a receita cobrada e a despesa paga foi salvaguardado, princípio que 
muito condicionou a ação da ENB ao nível dos projetos comunitários (PO Lisboa 2020 e POISE Centro), 
uma vez que a despesa paga não podia exceder os adiantamentos recebidos. 
 

Cl. Orgânica FF 
Previsões 
 Iniciais 

Previsões 
Corrigidas 

Receitas 
Liquidadas 

Liquidações 
Anuladas 

Receita 
 Cobrada 

Taxa de 
Execução 

071900100 316      100,00% 
  319      100,00% 
  359      100,00% 
  363      0,00% 
  452      100,00% 
  482      0,00% 
  488      100,00% 
  513    95   109,31% 
  522      100,00% 
  541      99,58% 

078900100 319      99,99% 
  363      28,51% 
  442      14,97% 
  446      31,96% 
  483      0,00% 

Total      96,45% 

Op. Tesouraria 
Extraorçamentais 

319         
482         

Total  13       
 

 
Verifica-se que a receita apresenta uma execução total para os projetos com duração de 12 meses, 
exceto para a fonte de financiamento 541, correspondendo ao financiamento do INEM. O Contrato-
Programa do INEM, para 2021, foi totalmente executado embora o financiamento previsto pela 

 
 
Os projetos com duração superior a 12 meses revelam uma baixa taxa de execução, com exceção do 
projeto Evacuar Floresta (fonte de financiamento 319). 
 
Em 2021, relativamente aos Projetos PO Lisboa 2020 e POISE Centro (fontes de financiamento 363, 
442 e 446), a ENB recebeu o adiantamento de 15% do financiamento e preparou a prestação de contas 
que foi submetida no início de 2022. Importa referir que estes projetos têm muitas formalidades e que 
foi necessário fazer um pedido de exceção para a constituição das turmas, uma vez que a ENB tem 
cursos com um número de formandos inferior ao mínimo permitido pelos projetos. Esse processo foi 
demorado, mas favorável à ENB. 
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Quanto ao Mais Floresta (PRR), é um projeto que se encontra dependente de orientações para a sua 
execução financeira. Aguardamos a todo o momento que a situação seja ultrapassada, uma vez que 
avançámos com a execução da formação no âmbito deste projeto. 
 
A 31 de dezembro de 2021, o orçamento da ENB apresentou o seguinte resultado por rubricas 
económicas: 
 

Rubrica 
Previsões 
Corrigidas 

Receitas 
Liquidadas 

Liquidações 
Anuladas 

Receita Cobrada Taxa 
Execução 

Receitas Correntes           
Transferências correntes 11 655 264,00 11 684 917,15 405 517,12 11 288 700,03 96,85% 
Venda de bens e serviços correntes 1 204 750,00 1 594 232,06 94 912,88 1 320 706,00 109,62% 
Outras receitas correntes 352 801,00 109 482,33 5 406,43 110 237,53 31,25% 

Total das Receitas Correntes 13 212 815,00 13 388 631,54 505 836,43 12 719 643,56 96,27% 
Receitas de Capital           

Transferências de capital 5 715,00 5 714,75 0,00 5 714,75 100,00% 
Reposições não abatidas nos 
pagamentos 

250,00 246,29 0,00 246,29 98,52% 

Saldo da gerência anterior 677 849,00 677 847,44 0,00 677 847,44 100,00% 
Total das Receitas de Capital 683 814,00 683 808,48 0,00 683 808,48 100,00% 

Total Geral (Receitas Correntes) 13 212 815,00 13 388 631,54 505 836,43 12 719 643,56 96,27% 
Total Geral (Receitas de Capital) 683 814,00 683 808,48 0,00 683 808,48 100,00% 

Total Geral 13 896 629,00 14 072 440,02 505 836,43 13 403 452,04 96,45% 

 
Verifica-se que 84% da receita cobrada provem de transferências correntes, baixando para 58% 
quando falamos apenas da Missão da ENB. As transferências correntes são a principal origem das 
receitas da ENB, seguindo-se a venda de bens e serviços com 37%. 
 
Execução Orçamental da Despesa 

O orçamento da despesa apresenta uma taxa de execução de 93,61% (cálculo efetuado pela despesa 
paga, em relação ao orçamento corrigido). 
 

Cl. Orgânica FF Dotações 
Iniciais 

Dotações 
Corrigidas 

Compromissos 
Assumidos 

Despesas Pagas Taxa de 
Execução 

071900100 316     100,00% 
  319     100,00% 
  359     100,00% 
  363  2    0,00% 
  452     100,00% 
  482     0,00% 
  488     0,00% 
  513     97,48% 
  522     0,00% 
  541     95,97% 

078900100 319     33,60% 
  363     28,50% 
  442     14,97% 
  446     31,92% 
  483     0,00% 

Total     93,61% 
 

A execução da despesa segue a mesma linha da receita, ou seja, execução total (ou próxima) para os 
projetos com duração de 12 meses e baixa execução para os projetos com duração superior a 12 meses. 
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Salientamos que a execução da despesa obedece ao princípio: despesa paga não pode exceder a 
receita cobrada.  
A 31 de dezembro de 2021, o orçamento da ENB apresentou o seguinte resultado por rubricas 
económicas: 

Descrição 
Dotações 
Corrigidas 

Compromissos Despesa Paga 
Taxa 

Execução 

Despesas Correntes         
Despesas com o pessoal 11 421 526,77 11 507 666,04 11 190 839,89 97,98% 
Aquisição de bens e serviços 2 191 890,99 1 951 662,57 1 552 146,84 70,81% 
Juros e outros encargos 1 500,00 942,66 942,66 62,84% 
Subsídios 10 200,00 10 200,00 9 350,00 91,67% 
Outras despesas correntes 64 831,24 61 914,35 58 016,06 89,49% 
Total das Despesas Correntes 13 689 949,00 13 532 385,62 12 811 295,45 93,58% 

Despesas de Capital         
Aquisição de bens de capital 206 680,00 206 662,11 197 682,39 95,65% 
Total das Despesas de Capital 206 680,00 206 662,11 197 682,39 95,65% 

Total Geral (Despesas 
Correntes) 13 689 949,00 13 532 385,62 12 811 295,45 93,58% 

Total Geral (Despesas Capital) 206 680,00 206 662,11 197 682,39 95,65% 
Total Geral 13 896 629,00 13 739 047,73 13 008 977,84 93,61% 

 
Verifica-se que a despesa de pessoal representa 86% da despesa paga, descendo para 56% quando nos 
referimos apenas à Missão da ENB. Para este último caso, a aquisição de bens e serviços representa 
37% e 5% para Investimentos. 
 
Importa referir que a 25 de outubro de 2021, a ENB solicitou à Entidade Coordenadora a descativação 

el do Sr. 
Secretário de Estado do Orçamento  Despacho nº 2033/2021/SEO. 
 
Esta situação permitiu diminuir a divida a Fornecedores e Formadores transitada para 2022, mas mais 
se podia ter feito se a utilização do saldo transitado também tivesse sido aprovada. 
 
Conta de Gerência  

A conta de Gerência de 2021 foi submetida no portal da DGO conforme previsto no AVISO n.º 
04/DGO/2022 - Conta Geral do Estado 2021 (antecipação de prazos). 
 
A validação da conta de Gerência é aferida através da relação entre a execução orçamental (receita 
cobrada e despesa paga) e o saldo bancário a 31 de dezembro de 2021, do seguinte modo: 

Receita Cobrada  13 403 452,04 

Despesa Paga - 13 008 977,83 

 = 394 474,21 

Operações de Tesouraria + 149 120,11 
Saldo Bancos = 543 594,32 

 
As fontes de financiamento provenientes de impostos, quando não totalmente gastas têm de ser 
entregues ao Estado. Contudo, neste momento, temos dúvida se teremos de devolver o valor não 
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gasto referente ao Projeto Evacuar Floresta (Orgânica 078900100), uma vez que o projeto se prolonga 
para além do exercício económico de 2021. 
 
No limite o valor a devolver ao Estado será o apresentado neste quadro: 

Cl. 
Orgânica 

FF 
Receita cobrada Despesas Pagas 

Devolução 
ao Estado 

071900100 316    
  319    

078900100 319    
Total  

 
 
 
Execução do Plano Plurianual de Investimentos (PPI) 

seguinte modo: 
 Centro de formação de Sintra  Sede   
 Centro de formação de Lousã   
 Centro de formação de São João da Madeira   

Verifica-se que o PPI apresenta um nível de execução anual de 80,86%, com a seguinte expressão: 
 Centro de formação de Sintra  Sede   
 Centro de formação de Lousã  sem execução; 
 Centro de formação de São João da Madeira  

0,70%. 
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ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA 
 
 
 

Enquadramento do Regime Contabilístico 

Em 2020, a ENB foi enquadrada como Entidade Pública Reclassificada (EPR) tendo, por isso, 
deixado o regime de normalização contabilística para as Entidades do Setor Não Lucrativo (SNC-
ESNL) e passou a adotar o sistema de normalização contabilística para as Administrações Públicas 
(SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei nº 192/2015. 

A terminologia utilizada nos documentos financeiros que se apresentam está em consonância com 
o regime contabilístico, respeitando a comparabilidade com os exercícios anteriores. A presente 
análise mantém uma apreciação para o triénio, remetendo-se as considerações técnicas para o 
Anexo às Demonstrações Financeiras. 
 
Em 2021, a sociedade de Revisores Oficiais de Contas avaliou as contas da ENB em quatro 
momentos distintos, coincidentes com os trimestres, tendo emitido um relatório de auditoria para 
os três primeiros trimestres e, a certificação legal de contas para o exercício económico de 2021, 
na análise do último trimestre. 
 
No decorrer dessas avaliações foram sugeridas alterações que foram aceites pela ENB, refletidas 
nas demonstrações financeiras e registadas no Anexo às Demonstrações Financeiras. 
 

Balanço da posição financeira e desempenho 
O exercício económico de 2021, foi marcado por alguns acontecimentos com forte impacto no 
desempenho económico, nomeadamente: 

 Dois novos financiamentos comunitários - Programa Operacional Regional de Lisboa  
Lisboa2020 e POISE - Programa Operacional Inclusão Social e Emprego, ambos na tipologia 

 
 Aumento da venda de formação a empresas e outras entidades de proteção civil. 
 A diminuição de funcionários que prestavam serviço na ANEPC, que foram integrados na 

função pública pelo PREVPAP, o que teve repercussão direta nas transferências correntes 
obtidas e nos gastos com o pessoal. 
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Análise Financeira 

Ativo não corrente 2019 2020 2021 
Variação 

2020/2021 

Ativos Fixos Tangíveis    -24,82% 

Ativos Intangíveis    1119,31% 

Participações Financeiras e 
Outros Ativos Financeiros 

   -1,20% 

Total    -23,73% 

 
O ativo não corrente teve uma diminuição de 23,73%, relativamente ao valor apresentado no 
exercício económico de 2020. 
 
No exercício económico de 2021, registou-se um investimento em ativos fixos tangíveis no 

económico verifica-

intangíveis) são superiores ao acréscimo dos ativos fixos tangíveis e intangíveis. 
 

para o Fundo de Garantia de Compensação Trabalho, conforme previsto na Portaria nº 294-
A/2013, de 30 de setembro. Esta rubrica apresenta uma ligeira diminuição reflexo da saída de 
Funcionários que prestavam serviço na ANEPC e que foram integrados na função publica através 
do processo PREVPAP. 
 
Contudo, importa referir ainda que esta rubrica contempla, também, a subscrição de capital na 
empresa CENAFOGO (Centro Nacional de Luta Contra o Fogo Serviços Integrais de Segurança, SA), 
bem como, um empréstimo concedido (suprimentos) pela ENB (fevereiro e março de 2008) à 

tivamente. Em 2011 foi 
constituída perda por imparidade pela totalidade das participações financeiras e, em 2012, pelo 
empréstimo concedido. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O   ativo corrente teve um aumento de 8,59%, relativamente ao valor apresentado no exercício 
económico de 2020. 
 
 
 

Ativo corrente 2019 2020 2021 
Variação 

2020/2021 

Inventários    1,73% 

Clientes    59,22% 

Outras contas a receber    14,01% 

Diferimentos    -32,43% 

Caixa e depósitos à ordem    -19,81% 

Total    8,59% 
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Dos artigos em Inventário, cerca de 49% correspondem a publicações de manuais, sendo o 
restante, bens promocionais que, por vezes, também são utilizados para consumo interno. Em 
2021, registou-se um ligeiro aumento de 1,73% nesta rubrica. 
 
A dívida de clientes aumentou 59,22% (cerca de 166 mil euros), consequência do aumento da 
venda de formação, com maior intensidade, no 4º trimestre de 2021. Contudo, destacamos que, 
até 31 de março de 2022, conseguimos recuperar 370 mil euros a clientes, valor que corresponde 
a cerca de 83% da dívida existente no final do ano. 
 
As outras contas a receber registam um aumento devido à existência de novos projetos 
comunitários, nomeadamente: PO Lisboa 2020 e POISE Centro. Assim sendo, evidencia-se nesta 
conta o seguinte: 
 

 O montante resultante da 
transferências para cobrir o gasto com férias e subsídio de férias. 

 
com os CTT Correios e a CMS Resíduos Sólidos Campo de Treinos. 

 O montante expetável a receber da candidatura europeia comunitária FORESTGAME 
,679.80). 

 O montante expetável a receber da candidatura comunitária com a Fundação para a 
Ciência e Tecnologia  ,304.95). 

 O montante expetável a receber da candidatura comunitária ao POISE Centro 
,786.79). 

 O montante expetável a receber da candidatura comunitária ao PO Lisboa 202 
,116.55). 

 

Diferimentos (ativo) 2019 2020 2021 
Variação 

2020/2021 

Seguros Liquidados    -31,19% 

Outros Gastos Diferidos    -33,76% 

Total    -32,43% 

 
Ao nível do ativo, os diferimentos reportam-se ao regime do acréscimo tendo com principal 
origem: 
 

 Seguros Liquidados  os gastos diferidos correspondem a prémios de seguros recebidos e 
contabilizados em 2021, cujo gasto corresponde ao exercício económico de 2022. A título 
de exemplo, em dezembro, recebemos os prémios do seguro correspondente ao primeiro 
trimestre de 2022. 

 Outros gastos diferidos  os gastos diferidos correspondem a consumos de 2021, cujas 
faturas foram recebidas e contabilizadas em 2022 ou a gastos estimados referente a 
consumos de 2021, cujas faturas serão recebidas no início de 2022. A título de exemplo, 
em 2022 recebemos a fatura da eletricidade que corresponde ao consumo de 2021. 
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As disponibilidades em depósitos à ordem sofreram um decréscimo, mas são suficientes para 
satisfazer os compromissos mais imediatos. A análise das reconciliações bancárias permite 
concluir que todos os movimentos pendentes estão devidamente justificados.  
 

Estado e Outros Entes Públicos 2019 2020 2021 
Variação 

2020/2021 

Saldo Credores    -21,74% 

Imposto sobre o Rendimento    597,39% 

Retenção Impostos 
s/Rendimentos 

   -38,74% 

Imposto s/Valor Acrescentado - 
IVA 

   -48,11% 

CGA    100,00% 

Contribuição p/ Seg. Social    -46,97% 

Outras tributações    0,00% 

 
A ENB tem vindo a cumprir escrupulosamente os seus compromissos com o Estado e outros entes 
públicos, mantendo um saldo em bancos suficiente e disponível para fazer face a este 
compromisso, com vencimento em janeiro de 2022 (Segurança Social, IRS e Fundos de 
Compensação). 

 

Património Líquido 2019 2020 2021 
Variação 

2020/2021 

Património/capital    0,00% 

Resultados transitados    -21,28% 

Outras variações no património 
líquido patrimoniais 

   -14,32% 

Resultado líquido do período    -96,13% 

Total    -2,65% 

 
Em termos globais, a rubrica Património Líquido evidencia uma variação negativa de 2,65%. 
A diminuição em resultados transitados decorre da aplicação dos resultados líquidos do exercício 

Atividades e Contas de 2020, reunião realizada a 07 de maio de 2021). 
 
A diminuição em 14,32%, da rubrica outras variações nos fundos patrimoniais, resultou do 
seguinte: 

 

 
 , que resulta do efeito líquido dos 

  

 

Passivo Não Corrente 2019 2020 2021 
Variação 

2020/2021 

Financiamento obtidos    -65,90% 
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O passivo não corrente teve uma diminuição de 65,90%, relativamente ao valor apresentado no 
exercício económico de 2020, pelo cumprimento das obrigações assumidas pelos contratos 
existentes. 
 
O passivo não corrente reflete os contratos de locação financeira com pagamento superior ao ciclo 
operacional, nomeadamente: 
 

 Em 2015, foi celebrado contrato de locação financeira correspondente ao fornecimento e 
instalação de equipamento de formação para o Campo de Treinos de Sintra (até junho de 
2023); 

 Em 2019, foi celebrado contrato de locação financeira correspondente a aquisição de dez 
viaturas Renault (até outubro de 2023). 

O saldo desta conta representa os encargos a suportar, com esses contratos, para além de 
doze meses. 
 

Passivo Corrente 2019 2020 2021 
Variação 

2020/2021 

Fornecedores    1,71% 

Estado e outros entes públicos    -21,74% 

Financiamento obtidos    -14,83% 

Diferimentos    1697,08% 

Fornecedores de investimento    667,30% 

Outras contas a pagar    -33,43% 

Total    -0,23% 

 
O passivo corrente teve uma ligeira diminuição de 0,23%, relativamente ao valor apresentado no 
exercício económico de 2020. 
 
A rubrica dívidas a fornecedores apresentou um aumento de 1,71% (mais de 3 mil euros). Como 
Entidade Pública Reclassificada, a ENB no final de outubro, solicitou à Secretária-geral do 
Ministério da Administração Interna a libertação dos cativos, sendo a resposta favorável, mas 
recebida apenas a 27 de dezembro de 2021. Mesmo assim, tal situação possibilitou o pagamento 
a fornecedores nos últimos dias do ano, atenuando a dívida a transitar. Até 31 de março de 2022, 
o saldo pendente de fornecedores, referente a encargos assumidos em 2021, ficou regularizado. 
A conta corrente do Estado e outros entes públicos apresentou uma variação negativa devido à 
diminuição de encargos fiscais e sociais com Funcionários. Recorda-se que, em 2021, os 
Funcionários do Departamento de Recursos Tecnológicos que prestavam serviço na ANEPC foram 
integrados na função pública através do PREVPAP. 
 
O saldo da conta financiamentos obtidos reflete os pagamentos a suportar durante o próximo ciclo 
operacional (2022) referente aos contratos de locação financeira, conforme referido no passivo 
não corrente. Conforme já referido no passivo não corrente, a diminuição da dívida reflete o 
cumprimento dos contratos de locação financeira. 
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Os diferimentos respeitam o mesmo princípio da periodização económica atrás referido. Em 2021, 
os diferimentos apresentam um aumento corresponde ao valor a receber dos projetos 
comunitários.  
 
A rubrica outras contas a pagar regista uma diminuição de 33,43%, devido à diminuição da 
estimativa de férias e subsídio de férias. Esta rubrica regista as remunerações a liquidar (férias e 
subsídio de férias  correspondente a 78,09% do valor), honorários a formadores (18,75%) e outros 
acréscimos de gastos. 
 

Análise Económica 

Resultados antes de impostos 2019 2020 2021 Variação 
2020/2021 

Vendas, prestação de serviços e 
concessões 

   101,43% 

Transferência e subsídios correntes 
obtidos 

   -23,14% 

Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas 

   -45,60% 

Fornecimento e serviços externos    42,89% 

Gastos com o pessoal   179,08) -25,16% 

Imparidade de dívidas a receber    -428,24% 

Provisões (aumento/reduções)    0,00% 

Outros rendimentos    5,40% 

Outros gastos    24,18% 

Gastos/reversões de depreciação e de 
amortização 

   -9,38% 

Juros e rendimentos similares obtidos    -100,00% 

Juros e gastos similares suportados   705,51) -17,23% 

Total    -123,60% 

 
O exercício económico de 2021 apresenta um resultado antes de impostos positivo, o que não se 
verificava desde 2018. 
 
Quanto a rendimentos, em 2021 registou-se um aumento das vendas, prestação de serviços e 

 e uma diminuição de 
transferências e subsídios correntes obtidos  
 
Para uma melhor análise apresentamos um quadro resumo sobre a evolução das transferências e 
subsídios correntes obtidos: 
 

Transferências e subsídios correntes 
obtidos 

2019 2020 2021 
Variação 

2020/2021 

Subsídios do Estado e Outros Entes Públicos 
(ANEPC) 

   -24,83% 

Subsídios de Outras Entidades (PO Lisboa 
2020, POISE Centro, IFAP e FCT)    2828,62% 

Doações e Heranças    -8,83% 

Total    -23,14% 
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Quanto aos gastos verificou-se, neste exercício económico, um aumento em fornecimento e serviços 

astos com o pessoal (em 

 
 
Pode concluir-se que a natureza positiva do resultado antes de impostos deve-se ao aumento da 
prestação de serviços e de financiamento comunitário. 
 

Imposto sobre o rendimento 
do período 

2019 2020 2021 
Variação 

2020/2021 

Imposto sobre o rendimento do 
período 

   597,39% 

 
A estimativa de imposto justifica a natureza negativa do resultado líquido do exercício económico de 
2021. 
 
 
Análise dos indicadores de gestão 

 

Indicadores de Equilíbrio Financeiro 

Análise Principais Indicadores de Gestão 2019 2020 2021 

Indicadores de Equilíbrio Financeiro   

Autonomia Financeira 
0,38 0,35 0,35 

Total Fundos Patrimoniais/Total Ativo 

Solvabilidade 
0,60 0,52 0,54 

Total Fundos Patrimoniais/Total Passivo 

 
 Autonomia financeira 

Em 2021, o valor apresentado encontra-se acima do valor de referência (0,33), o que demonstra 
a capacidade, da ENB, em solver compromissos a médio e longo prazo. 

 Solvabilidade 
Considerando que os valores médios, para este rácio, situam-se entre os 0,5 e 1 podemos 
afirmar que, a ENB, possui capacidade em solver os seus compromissos, a médio e longo prazo, 
sem dependência de capitais alheios. 

Indicadores de Liquidez 

Análise Principais Indicadores de Gestão 2019 2020 2021 

Indicadores de Liquidez   
Liquidez Geral 

0,89 0,97 1,07 (Total Ativo-Imobilizado-Acréscimo)/Total 
Passivo a Curto Prazo 
Liquidez Imediata 

0,17 0,25 0,20 (Caixa+Depósitos)/Total Passivo a Curto 
Prazo 
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 Liquidez Imediata 

Tradicionalmente considera-se como limite mínimo o valor de 0,2. O rácio de liquidez imediata 
obtido, coincide com esse limite, o que indica que as disponibilidades existentes, no final do 
ano, são adequadas aos compromissos de curto prazo. 
 

 Liquidez Geral 
Este rácio mede a capacidade da entidade de fazer face às suas responsabilidades de curto 
prazo, ou seja, quanto mais elevado este rácio, maior a solvabilidade de curto prazo. Considera-
se bom, para este rácio, um valor entre 1 e 1,3. A leitura do rácio segue a do anterior. 
 

Prazos Médios 

Análise Principais Indicadores de Gestão 2019 2020 2021 

Prazos Médios   

Prazo médio de cobrança (dias) 
89 133 105 (Clientes x 365)/(Vendas + Prestação de 

Serviços) 
Prazo médio de pagamento (dias) 

18 54 39 
(Fornecedoresx365)/(CEVMC+F.S.Externos) 

 

 Prazo médio de cobranças 

O prazo médio de recebimento de clientes registou uma diminuição de vinte e oito dias. 
 

 Prazo médio de pagamentos 

Apesar do ligeiro aumento no saldo de fornecedores foi possível diminuir, em quinze dias, o 
prazo médio de pagamentos. 
 

 

Conclusões Gerais: 
A análise à situação económica e financeira revela que: 

 A variação negativa do ativo não corrente foi de 23,73%; 
 As dívidas de clientes aumentaram 59,22% (cerca de 166 mil euros), embora o prazo 

médio de recebimento tenha diminuído em vinte e oito dias; 
 O ativo corrente teve um aumento de 8,59% e o passivo corrente uma diminuição de 

0,23%;  
 Os fundos patrimoniais tiveram uma diminuição de 2,65%, quando comparado com o 

ano anterior, consequência da diminuição de resultados transitados;  
 As dívidas a fornecedores tiveram um aumento de 1,71% e as outras contas a pagar 

diminuíram em 33,43%, com a consequente diminuição do prazo médio de pagamento 
a fornecedores em quinze dias; 

 O Resultado antes de Imposto foi positivo, o que não acontecia desde 2018, 
consequência do aumento da venda de formação e da existência de dois novos projetos 
comunitários de âmbito nacional; 
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 O Resultado Líquido é negativo de 13 mil euros, após estimativa de impostos; 
 As disponibilidades em bancos são de cerca 544 mil euros, que inclui o valor consignado 

para pagamento das obrigações sociais e fiscais. 

 
 
 
 

Análise a 31 de março de 2021 
 
Assistiu-se, em 2021, à eleição de novos órgãos sociais para o triénio 2021-2023, situação que nos 
convida a uma breve análise da situação da ENB no momento de transição. 
 
A anterior Direção, presidida pelo Dr. José Maria Oliveira Ferreira, manteve-se em funções durante o 
primeiro trimestre do ano (até 31 de março de 2021), coadjuvado pela Engª Susana Isabel Nascimento 
Pereira da Silva. 
 
O início de 2021 não foi auspicioso devido à Pandemia do COVID-19, o que obrigou a suspender a 
atividade formativa presencial da ENB de 23 de janeiro até ao final de março.  
 
Importa recordar algumas informações do Relatório de Atividades de 2020, referente à data de 28 de 
fevereiro de 2021, nomeadamente: 
 

 Conseguimos recuperar 203 mil euros a clientes, valor que corresponde a cerca de 73% da divida 
existente no final do ano (2020)  página 92; 

 O saldo pendente de fornecedores, referente a encargos assumidos em 2020, ficou regularizado 
- página 94.  

A 31 de março de 2021, o saldo de Formadores Externo
(quase total) do valor em dívida transitado de 2020. 
 

 
 
Em termos económicos, verifica-se um desequilíbrio entre rendimentos (no montante de 

se verificou durante o primeiro trimestre de 2021 e que impossibilitou o desenvolvimento das 
atividades formativas habituais. 
 
Para memória futura apresentamos a Demonstração de Resultados e Balanço à data de 31 de março 
de 2021. 
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